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KÜTA ro l .HA fc A I>K MAIOR CIRCULA I O KM 

TODO O ISTKlt loK DO K.STADO 
— Chocou l iontom do CubatUo u m a 

força do '20 praças iln pol icia. 

— 0 d r . Bornard ino ilu Campos , 

presidente do Estado, seguiu hon t em 

à s 7 horas d a noi to pa r a 8 . l ' au lo , in-

do om sua companh i a o deputado Car-

los Garc i a o outros cavalheiros, fican-

d o o 'ir. che fo do pol ic ia. 

— I l o j o exporemos na vitrine d o s r . 

J ú l i o Baha tu t a g r anada l ançada po los 

canhões do Rejiuíilicn contra a forta-

leza em cu j a pr ime i ra mu r a l h a su en-

cravou , como not ic iámos. 

— Allançani-nos q u o a bordo do Ite-

publica f o ram vistas diversas senhorus , 

n a t u r a lmen t e us famí l i as dos ot l lc iues. 

— (J I j i inilon uml Bras i l ian I i a n k 

conserva hasteado desde nnto-hontem, 

n a snccada do seu edifício, o p av i l h ão 

i ng l e z . 

— O coronel J a r d i m , c omn i andan t e 

d o distr ieto mi l i tar , c om o seu estado-

ma io r , o o m geral as todas forças aqu i 

oxistentos tt>m s a b i d o — m a n d a a just i-

ça dizei o—l ionrosa tnen to cumpr i r os 

seus devores do mi l i tares o patr iotas , 

esforçando-se ao mesmo tempo pa ra 

q u o a ordem in terna nílo se ja pertur-

bada , o quo elYuctivainente t í m con-

segu ido . 

o pol ic iamento, quo 6 aux i l i ado por 

so ldados dos bata lhões do Estado, t om 

s ido o con t i n u a a ser feito pelas guar-

das nac iona l o cívica, quo estfto pros-

t ando bons o desinteressados serviços. 

— At4 á l iora e m que oscrevemos 

n e n h u m nav i o oxisto á vista da l i a r i a . 

A cidade conserva so em comp le ta 

c a lma . 

O m e s m o succodo om S . V i oen t o . 

PELO NOSSO ESTADO C O N F E R Ê N C I A 
MCRIPT0RI0—tíuã 15 lll Noremb™ H. II 

Calxft do Correio, P. Kndercço tologr. CommtrLÍo 

Telephone n. 661 

Nos coros notou so o quo quer quo 

fosso Hcmelhanto ao quo so cos tuma 

chamar a emoção da estreia. 

A orchestra é d im inu ta , mas foi suf 

tlciente para dar u m a idéia da parti-

tura do Aud r an . 

Os scenarios. bons. 

l l on tem representou so o Sumuf, 

'•'•*•'» «'""• niu i *a de P lanquet te , j á 

coiih'\-ida do nosso publ ico . 

T I I H A T R O M I N K R V A 

Hoje. u m oxcel lonto espectaculo na-

qu " l l o the. i tro. beneficio do est imado 

uctor cômico I-Vlix Ainurr io . q uo conta 

tanti s apreciadores sinceros em Küo 

Paulo . 

S á scena a znrzue la Rulniisnn 

C, ""•y , j á conhec ida do publ ico o u m a 

diis ma is engraçí idus do r*pertor io do 

sr. Amurr 1 ' " . q u e tem nol ln u m papel 

que é du gente morrer de riso. 

N.V> brio de fa l tar , por tanto , espe-

ctadores ho je , no Minerva. 

C O N F E I T A R I A P A C M C f t A 

108 " CONCERTO — ii l DE SETEMIII1D 

I " - Mazu r k a Bfbé. Ccradel l l . 

•>«—Symphon ia Af>hl>, Ve rd i . 

P l iantas ia da f»iVoH'/í i ,Ponchiel l i 

1"—Valsa 11 " i i Ic-i i H v i y i . Wald-

tou foi, 

. 7 '—Pl ian tas ia R u i </• Lriharr, Mas-

sonet . 

li" -.\[>in.lolinttfa. Pa l ad i l he . 

íl* Vulsa l.rx ru-ii-nt Me t ra . 

rr—Chmmoii <ht juiultmjis Mondeis-

aolin. 

0 o — G a l o p o Trir Tinr, S t rauss . 

K l l x l i ' * I o i - » t o 

É u m depurat ivo Ind ígena . 

A o I a í c M o i t a 

R u a do S. Bento, 7 ± 

A o C a l ú M » k : i 

R u a Co 6 . I ! cn ' o . ' i . 

C a s a e s p e c i a l « l e l i m o l i 

H o j o — M e n t i va r i ado 

E l l x l r M C . H o r n l o 

Ca i a o r h e u m a t s iug , 
u s a <-s|M-<-ia l «l«. Iiii„.|, 

U r g o Munic ipa l , 17 A 
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O C O M M E R C I O D E P A U L O 

TELEGRAMAS 

SIRVtÇO BPICIM. DO "C0HKÍRC10 Ot Stó N W " 

S A N T O S , 9-i 

A . c l d m l n e o i i t l m i n c m 
c o m p l o t » c n l i u a , W n v o n -
< l o p e l a » r t u i M o e o » l u -
m a t l o t i - m i M i l o . 

— D i m i n u i u a i<ls» p a r a 
u l i l < l o I m b i l m i U i u « l a i l a 
e l i l a i l o . 

A g o r a •<> c o r r e m I r e i i « 
p o l o h o r a r t o n o r m a l . 

— O • • * . e l i e l o < l n p o l i r i a 
f l m ) i i a i n d a n « i u i . 

\ f , O • « K i l l l O <| I I S.» I I <1 O 

t o n c l o n i i r o K r o i u a r p m a 
c a s a < ' : « p i l ; i l . 

— I 3 i i t i - a i * : t i i i n e a l n | i o r -
l o o a v a p o r « ; s : 

I n g l n z c i ' C i i v i o r - , |»i-o-
c o d e u l o « l e l . l v e i - p o o l , 
« o n s i C n a < l o st . 8 , 
l l m i i p s l i i r o «St C o m p . ; 

• n e r l a n j t o » , p r o i ^ o d o i i -
t o d o n u e i i o a - i l i r c H , c o n -
s i g n a d o n o n n i n a m o s ; 

« T a m a r » , « I n i n o « m n 
p r o c o d e n c l a , e o n a i p i i n -
i l o a H o l w o r t h y , E l l i ~ 
« V C o m p . , l o d o i c o u i 
c n r c n « l o v á r i o s « o n o r o s ; 

O h r i s u o í i i k í o z - C . I I . 
C . > , c o m c a r g a « I o I m c a -
l l a ó u , c o n c i g n a d o a I i a r l 
' V a i a i » & C o m p . 

- S a l i i u o v a p o r I i i k Iox 
• T a m a r > , p a r a S o u t l i n m 
p t o n , c o m c a r g a o m 
l i - u m t i t o . 

— A . M e z a « I o R o n d a s 
n ã o a r r e c a d a i m p o » l o » 
l i a d o z « l i s » » . 

E l i x l r 1 1 . M o r a t o 

Cura a Morphéa. 

NOTÍCIAS DO EXTRANGEÍRO 

I n c ndio mui ,a praça do touros. 
A população do Malajça passou ha 

d ias por ura grando susto. 

N u m dia do festa, na praça do tou-
ros, quo estava cheia do povo, realisa-
va-so uma interessante festa- infanti l . 
O batalhão escolar terminava as suas 
evoluções, quando repentinamente po-
gou fogo nas estrebarias da praça. A' 
v o z do fogo, o pânico apossou-se do 
todos, quo em turbilhão, queriam pòr se 
a salvo, sem sabor para oudo so ilo-
v i a m dir igir . 

As sahidas estavam atulhadas do 
gonto cabida o outra quo i-o empur-
r a v a vertiginosamente. As senhoras 
desmaiavam. Havia gritos o vozes at'-
l l ict ivas. 

Felizmonto quo o incêndio foi do 
prompto soffocado, suiu iiavcr desgra-
ças pessoaes. 

U m a coiTÍd» do touros doj juo do 

casa. 

J3n> Paris, ura boi quo ora conda 

z ido para o matadouro da Villette, 

j u n t o com outros o algumas vaeoas. 

enfuroccu so do ropunto, ontiando por 

u m a cocheira da rua ISouvot, oinio 

os cocheiros e lacaios, depois do Im 

mansas tentativos para amansarom o 

bioiio, tivoram da tlufonilor-so tlallo 

c om varas largas quo t inham l\ m»o. 

ü boi, mais onfuroclilo ainda, subiu 

po la escada do prodio l i . -10- o™ cujos 

baixos Heava a uocheira, rompeu de 

u m a cornada a port.a do uma das sa-

las o poz em fi angallios tudo quanto 

encontrou 14 dentro. 

E ' inonarrayel o pânico da gunte da 

casa . 

Ninguém so atrevia a npproxmior-

so do furioso animal , quo, depois da 

espatifar tudo, como satisfeito do so 

tor vingado bom, desceu as escadas e 

juntou-se á manada , seguindo eutfio 

pa ra o matadouro. 

U m a historia curiosa. 

O Mundo Murmuro, novo eolloga 

quo apparoceu ha dias na arena da 

imprensa, publicou a.s interessantes li-

nhas quo so seguem: 

< Um dos nossos amigos dx Madritl 
conta-nos a seguinto o tocanto liisto-
r ia , garantindo-nos sua authenticldado: 

N u m dos mais pobres quarteirões da 
mo 'rop? le hospnnhola vivia um casal 
quo a todoc os respeito» repiosentavu 
a folicidada demostica do «1'hilomon e 
Baucis». 

Dissomos a «todos oa respeitos'. A 
pliraso nao ó própria, purquo o yollio 
casal estava compiotaiuento despro-
vido da «auroa mediocritas» dui|ucllòs 
q uo os fastos niytliologleo» calobWM. 

—Manoel , disso, uma manh í l . uBaq 
eis hespanliola a sou velho compa-
nheiro, chogamoa ao extremo limito 
d a miséria. 

— E' vardado, respondeu o velho, 
sacudindo tristomonto a cabeça. Os 
l iomons nos abandonaram, agora só 
Deus podo vir em nosso soccorro. 

—Deus . ropetiu como um 6clio a 
pobre mulher, só Deus 1 

E depois p«rmanocoram ambos por 
a lgum tempo abysmados om sua Im-
niensa dòr. 

—Veiu-me à monte uma Idéia, disso 
Manoel, batendo na fronte. 

—Dizo-a depressa, meu Manoel. 
—Tomos num oscaninho do bnliú, 

dissd Manoel, uiu velho porgaminho 
todo cheio do soilos e fllicna-oa '."xUa.-
nhos, ao uual '.boJ pai l i gava grando 
Importância. E ' talvez algum titulo de 
nobreza ou algum documento raro. Vou 
mostrai-o a um ant iquado, quo do 
corto dir-ma á o sou valor. 

—Quo Deus to oiça. meu amigo, 
va i o oxalá quo sejas feliz. 

0 bom do homem inuontinonto foi 
fa lar com um sábio coiioccionador, le-
vando comsigo 0 oorganjinho. 

O antiquario, depo,'.'; de minuciosa-
monto examinar o pergaüJlulio, per-
guntou ao velho : 

— Gomo adqniristes esto doeuraeu-I 
to ? 

— E ' um legado do meu pai, respon-
deu o velho. 

—Sabei, meu bom amigo, quo vosso 
pai foi um homem honosto oni toda a 
verdadeira aceepçao da palavra. Seu 
nome flgura nosto porgaminho no cen-
tro do signaos Bymboiicos, como um 
bomfeitor da humanidade, digno por 
isso da estima o admira',-So post l iumi 
do todus os sous compatriotas quo 
prozoni a caridade. U o sábio doseo-
brlu-so em signal do respeito, dizondo: 
« Saúdo u m irmão, um amigo, um 
modelo. • 

— Um i rm io ! disso o velho todo 
atrapalhado. 

— Sim, replicou o antiquario para 
provenir as questões do seu interlo-
cutor, os homens do bem devom viver 
n u m a santa fraternidade. 

Depois, disso ao bom do Manoel que 
sou pai t inha « I doMaç .- . , o quo pro-
vava o documento, aeerascontando o 
seguinto : 

— H a uma mysteriosa afflnidada en-
tro os acontecimentos da vida huma-
na . O bem, no seio da famíl ia humana , 
t om a lguma analogia com "3 círculos 
quo so formam na ngua pelo contai-to 
do qualquer corpo quo nclla cai, alar-
gando so incessantemente e prosoguin-
d o até ao inl lnito f i ia clrciimfcrcncia 
, jno COÍM a lguma detém o useitn par-1 
f ic ipum de u « a das yrerogafiva» dp 

Auctor dos Mundos. Eis quo elles vos 
envo l vem . . . 

— A m i m ? disse o velho, quo nada 
uomprHioudiu dessa demonstração phi-
losophica. 

S im. meu amigo, a vós mesmo > 
porquo desdo o dia do hoje, eu mo 
encarrego de supprimir as vossas no-
cossidades. Tenho amigos, quo mo co-
adjuvarflo nesta obra do legitima to-
paraçílo. Podeis sem escrúpulo a lgum 
acceitar o soccorro quo vos é prodi-
galisado. Nilo ú uma esmola quo so 
vos faz, poiquo a famíl ia i iumana é 
devodora a vós do quo vosso pai do-
poz om suas raíkos, ides rocoilior uiua 
herança. 

Desdo essa dia, os dois velhos espo-
sos foram rogulanuento soccorridos, o 
abençoam a maçonaria, quo para elles 
ú a personillcaçllo social da Provi-
dencia. » 

Como começou o tralleo do escra-
vos. 

No Loni/mni * M<ii/a:i ir, de agosto, 
publicou o historiador inglez Froudo a 
segunda parta do seu estudo sobre os 
Marinheiros inglezci mi décimo sexto 
sernlo. Desse artigo, a parto mais in-
toressnnto ó a quo conta como como-
çou o trafico da escravatura. O fun-
dador do tralleo do escravos foi su-
jeira Huwkins, do uma importante fa-
mília da classo média do condado de 
Dovon, ,ia Inglaterra. Ello ontrogou-so 
ao connuercio, coinmcrciou nos portos 
hespanhAes, som oflouder os liospa-
nhóes, o nas Cauarias ouviu falar dos 
grandes lucros quo sa podiam obter 
fornecendo negros aos colonos hespa-
uhóos diis Anti lhas. Conhecia bom a 
costa da Gu inó e sabia a facilidade 
com "que poderia obter cargas hu-
manas. 

O sr. Froudo mostra quo a primeira 
lembrança de introduzir negros nas 
Antilhas partiu do philantropieo bispo 
Casas, que a suggoriu como meio do 
salvar o resto das trlbus Índias. Os 
prisioneiros tomados nas guerras dos 
negios na África oram, om geral, mas-
sacrados; oscravisando-os, salvavam-so 
llios as vidas e havia esperança de 
quo so pudessem civilisar o so tor-
nas ,0111 eiiristílos. 

l''ez-so a exporieucln, que pareceu 
ser bom succodida. Os negros que oram 
libertados dosses costumes barbaros e 
levados para as illms hospauholas, 
mostraram-so docois e úteis. Estabele-
ceram so nas costas da Gu inó feitorias 
portuguezas o hospauholas. Os cliufes 
negros floaram contentes cm fazer di-
nhoiro com as suas infelizes victimas 
ovendoram-nas promptamoiite. O trans-
porte atravez do Atlântico tornou-so 
um ramo regular do negocio. Fizeram 
so leis ostrictas para o bom trata-
mento dos escravos nas plantaçOos. O 
traiico foi feito com licença do go-
verno, e foi imposto um direito do im-
portação do ;!0 ducados por cabeça do 
cada negro que desembarcava. Digo 
experiência. A í conseqüências comple-
tou nao so podiaiu provôr e eu niio 
posso coiiiprohondor porquo como c*-
poriencia mereça ello as censuras a quo 
nos seus ulteriores desenvolvimentos 
velu a íiizer jus . Las Casas, quo o ap-
provou, ora ijm dos homens mais bom-
qulstos. 

0 nosso proprio bispo lJutlor nao 
ponde dar opinião decisiva contra a 
oscravalura do negro como elia existia 
no sou loi«pq. |J' absurdo dizer quo 
os negociantes ordinários o es capi-
tães do navios davoriam tc-r reconho 
cldo a Infâmia do uma pratica quo 
Las Casas aconselhava o I iut ler nao 
podia condeminr. 

0 governo da Metropolo do Iiospa 
nba o d i Pprtugal reclamaram o di-
reito do monopolio lio fratlço. Os hos-
panhóos das Canárias tlzeraiu eonipro-
lion lor a Hawkins quo ollu seria cor-
dinluiento rocebido i o Introduzisse por 
con(;ri).l)ando negros das Antilhas. Haw-
kins fèriuuii «11(3 companhia africana 
coiu os principaÕs cidadão» (Jo I.on-
jjfgj o armou tres pequenos navio», 
que' to plIÍOiS:!! ao " 'ar em XÕ0L>. 
Estes navios apanliari>rtj t r i b u t o s no 
gros na Sierra Ijcone, o vemjeram-iVos 
com grando lucro em 8. Domingos. 

O governo liospaniiol, aterrorlJtido 
com a tini Intervenção nas Antilhas. 
eonflscori a ea i «a ilo couros eiu que 
ello havia empregado o lu 'io d:> ven-
da dos negros e dossa modo começou 
a guerra quo Hawkins augmentou e 
desenvolveu, quu os inglezes esta-
beleceram um tr.illco do esoravos rc.-
gular com as Antilhas. 

A rainha fs;\bel emprestou a Haw-
kins o i/csih, uni giarelí! .navio de 700 
toneladas, de propriedado sim, o to-
mou acções da segunda Companhia de 
Afi-ies, l i l la nao sómonte equipou o 
navio, mas po7í 10D soldados a bordo 
para as eventualidades, Na segunda 
viagem, Hawkins comprou iul) ijegro.s 
o escapou por pouco do perdei-os do', 
vido a fulta do agua, quando elles so 
ad iavam no Equador ; tqas como ello 
piedosamente registrou no seu livro 
do bordo; « O IXms Omnipotento nao 
permlttiu que oa seqa o^cplliidos pere 
cessem > o mandou um vento qtta oa 
levou ü salvamento íi Dominica. 

Foi este d uf)!))eyo do trafico do 
escravos, que durou mais i)o dois sé-
culos o melo, para vergouha da itu-
raanidado. 

l t a n c o < l « A r a r a i p i n r a 

AssemblSa ycrtil c r t r iwr t l i nn r i a 

Sao convidados os accionlstas deste 
Banco a rounironi-so om assombléa ge-
ral extraordinária, quo teríi logar lio 
dia í!'i do corrente, ao meio-dia, na 
casa 11. 33 da rua do Santa Cruz, 
(onde funccionava outr'ora o Banco, 
uflm de tratar da rolorma dos Esta-
tutos e da oleiçfto do presidente do 
Banco, por haver o sr. Germano Xa-
vier do Mendonça, resignado o cargo. 

Araraquara, (1 do setembro de lSUil. 

13—13 A Directoria 

l * a d r c . l a c l n t l i o 

O meu visinho Roberto Dias do An-
drade ostevo enfermo cerca de um mi-
no, o, tanto eu eomn aquollos quo o 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
plietico. 

Desilludido por alguns, tomou coni 
parcimônia o -Ellxlr M. Morato—pro-
pagado por 1). Carlos, e sarou. 

Deus me perdoe em dizer que, so nao 
fosso ou testemunha ocular deste fa-
cto, pol-o-ia em duvida . 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
phéa. 

Bomdito soja o Senhor . 

Padiie Jacintuo 15. Toiiues 

S . Pau lo . 

Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-

tella & Comp. , rua do S. Bonto. I t . 

•I.11» o sabb. (1-1) 

C t 

J U R V 

Foram julgados limitem os réus José 
Alvos dos Santos o Francisco Miguel, 
ambos pronunciados pelo crimo do ho-
micídio. 

D primpiro foi concWnnado a 21 o 
o segundo a 30 annos de prisão. 

Os réus portcueiain ao l ü i do caval-
iaria. 

A variola na Piüdado, 
A C imara Municipal da Piedade pe-

diu ao governo para seroin enviados 
á mesma vtyia um modico e um phar-
maeeutloo, visto r.lli torom apparecido 
vários caaos de variola. 

O dr. Pedro li indolra do Gouveia 
foi nomeado dolegado (lo liygieno om 
conimissao, afim do prestar os seus 
serviços naquel la vil|lR. 

C O I S A S A L E G R E S 

Caiino parou diant-s d uma vltr in 
contemplando u m a photographia repre-
sentando as tres graças, troa lindas mu-
lheres cniuplelamento nuas. 

—Vejam o quo xin mulheres ! ex 
clama ello. Nao têm dinheiro para 
comprar roupa o têm-no para tirar 
o retrato. 

—Enttto o Lopes tão rico, afinal não 
deixou cinco réis 7! 

—í^uo queres V Tinha gaslo a sua 
sninlo a vôr so enriquecia, gastou a 
sua fortuna a vêr se ao curava. 

S@ 

A o i > u ! » M r o 

Docluro a bom dos íntorosaados qnc 
estivo morpheíico dois annos, separado 
d c m i n l i a f amí l i a ; o, com o uso cons-
tanto do novo remédio, o IíUüíi' M , 
Morato, propagado por D . Carlos, sarei, 
arhandu-iuo coniplfltanjejjtc curado. 
Uso como entender. 

Campinas. 

Antônio Iíoqüe da Mau 
if

B B ç sabb (A») ' 

L i m p e / a 5 f t i i h 2 i c a 

O cidadão Cosario Uamalho da Silva, 
intendento municipal do S. Paulo, etc 
usando dos pudoros que por lei lhe 
silo conforldos, resolvo mandar quo so 
observem as soguintos disposições para 
oxocuçílo do contrasto do 1) do niaio 
do 1SÚ2 (limpeza publica o particular). 

Pica revogado o art. 9o o seus § § 
do regulamento do 0 do maio do cor-
rente o substituído pelos seguintes: 

Art. 1.—Os proprietários, inquilinos 
ou oncarregados dos prédios urbanos 
Hcaiu obrigados a fazer depositar c 
l ixo das respectivas habitações em va-
silhas apropriadas a esse fim, e a col-
local-as na fronte das casas diaria-
monto das 0 As 11 horas da noite, 
al im de poder ser removido pelas car-
roças da l impeza publica. 

Art . 2 .—Os proprietários, inquilinos 
ou oncarregados do prédios urbanos 
quo accumularom lixo no interior das 
roapoctivas habitações, deixando assim 
do observar as disposições do artigo 
antecedente, serílo multados na quan-
tia do 20$ o na do 80$ nas reinci-
dências. 

Art. 8 f —Na parte central da cidade, 
do conformidade como porimotro abaixo 
marcado, a omproza ó obrigada a fa-
zer a remoção completa do lixo, das 
7 ás 8 horas da manha, 

§ único.—E', entretanto, porraittido 
aos habitantes desso perímetro na fôr-
ma do art. r depositarem o lixo nas 
ruas das D ás 11 horas da noite, uiua 
vez quo o façam om vasilhas apro-
priadas, com tampa do modo a llea-
rqm hernieticamente fechadas. 

Art. 4.—Pelo lançamento do lixo 
fóra destas condições soffrerá o infra-
ctor a multa do :í03 e de 50$ na re-
incidência (arts. oOO o 314 do código 
do posturas). 

Ali. Cf.—Os proprietários ou inquili-
nos dos prédios urbanos qiiu 11H0 pos-
suírem vasilhas próprias ou n&o pos-
sam depositar o lixo nas horas detor-
minadas, o torílo lounido em qualquor 
vasilha para entregar ás carroças da 
limpeza, na sua passagem. 

Art. 0.— V omproza terá o numero 
do carroças neoossarlo para quo o sor : 

viço sejrt feito do modo completo (len-
tro das horas marcadas. 

Art. 7.--As carroças sorrio providas 
de uma sineta bem forto afim de an-
nunoiiU' n,o« moradores a sua apprt»-
xiiuaçfío. 

Art. 8.—As carroças serão levadas 
a passo, acompanhada cada unia de um 
cònducfor o do pni auxil iar para rp-
cober o lixo, devendo parar uiu frentw 
dos prédios por oceasifto do recebi-
monto do lixo. 

Art. Ü.~As carroças sorflo providas 
do tarifpr.y moyodifas para serem aber-
tas apenas no momento uo despejo do 
lixo, e, uma vez cheias, scguirfto im-
mediataniento para o logar da descar-
ga, sei» parar oji) p;\rjo pl^uma. 

Art. 1 0 . -O perímetro a qud so re-
foro o art. ó o seguinte : partindo 
(}q lartro do S. Bento, segue pela rua 
Libero Hadar^ ma joda p sua exten-
güO, dosta pola rua'Jósé'J ionifació afq 
á do 8. üento, seguindo ao largo do 
S. Francisco, rua Colombo, desta pela 
do ll iachuoío até o largo .Municipal, 
GGinpreife!}íljíJo o {rocho da rua da As-
sombloia em frente ao paço muojcipí',!, 
rua do Tboatro, rua Tabatinguera ató 
á (jo Carmo, por esta ató o largo do 
ba lado , todo rija ['» (}o Novem-
bro, rua da 13oa-Visía até òucontrar o 
lar^o do Bento, comproliendendo as 
ruas, largos, travessas, etc , dentro 
destes limites, como rua Direita, Ma-
rechal Doodoro. largo da Só, etc. 

Ar .̂ l l . r—ã ml ía do çi;r.!|»ii!;ientQ 
do qualquer destas disposições por 
jjarte da oniprc*a, sujojta ^ á multa 
do 2 '$ a ftO* (contracto clausula 14» 
§ «•)• 

Art. 12.—Os habitantes do períme-
tro urbano dt> ojdado, qiio í*c?ni ft 
fracção do art, J' dopositarom 
nas ruas fóra das luivp.s marcadas, 
feotVrevívo tv -.niflta do 10$. (Art. 08 do 
codigo do posturas). 

Art. ÍH,-Ficam em inteiro vigor 
todas as disposições oontrarjas ô 
presente, quo começará a vigorar do 
dia 1' do selonibro em diante. 

Publique-se e cumpra-se. 
Intendoncia Municipal de S. Paulo, 

2% do agosto de 1«0:J.—O intendente, 
CeSAUIO ItAMAl-UO PA Í̂LVA —O SOCIC 
tario, A. Campos. . . . l ü —10 

C o m p a i l l i k i i í-asn 3 ;aa'íiS;-si 
l o n 

ASSKMBIJEIA GBRAL 

Convocação 

Nilo tendo comparecido numero lo 
gal dos srs. a«-cionistas ás convocações 
antofipres silo de novo convidados a 

| reunireru-so i m «>sãenií)!óa geral ox 
j traordinaria, no dia 2S do correnre, no 
I oiçriptorio central, rua do Dr. Falcão 
n. d. ao melo dia, ü tomarem co-
nhecimento do estado dos neg^ciuí» da 
Companhia, contas quo serão presta-
das pela adminiitfrgyfto o deliberar so-
J>ro sua definitiva íiqiiidaç&o, iiorpeando 
quem a represente nosso período, cm 
substituição á aecaaí Direciona, 

Bondo esta a 3 a convocação, a as-
sombloia dcliborará '.'oni quaiauor nu-
mero do acções quo representar. 

Silo Paulo, 20 do setembro do 1893. 
A Dircctoria. 

. . . a t é 28 

A o g t u h l i c o 

A abaixo asslgnadu faz s-ibor ao publi-
co quo comprou da sra. Esíer f u n rman 
ps moveis e outros objectos da casa 
sjta (f. rua fc». n. 25 (sobiado). Os 

quo tiverem a jguma recíajnaçeuf u i'ar 
y,cr pódem aprcsen*ar-se na mesma 
rua do S. rlofto n. ,86 (sobrado), dentro 
do prazo do tres p t a* ti conter (fosto 
data; passado e.-̂ l prago não so ateei} 
derá a reclam&çao. 

S . Paulo, 10 po setembro do 1803 

3 - t f tfsxtu ÇVíiE.V 

Minh.-v esposa Mis.n Isabel Bezerra, natural do 
New-York, logar oiule eouquistel intahu carta do 
doutor em medicina, comev011 os primolros 
ayinptomas do caucor utoriao; pouco tempo cli-
niquei, visto dodicar-mo a ser correspondente do 
meus amigos o parentos no Brasil na ronda da 
borracha, cato c outros produetos. 

O cancro õ uma dogoneresconcia organica do 
aspecto horrível o resultado da i r r i tado porma-
ncuto dos diversos tecidos e orgilos da econo-
mia, da nUcraçilo cbronica e profunda da nutri-
çAo. em conseqüência do quo so desenvolvem os 
tecidos mórbidos chamados scirrho 9 encepha-
loido. Bobreveiu entílo a dogercraç.lo pathulogi-
ca, o o seu modo de desorganisação converteu 
os.teudõeí e:n uma sustaucia cinzenta, quasl 
branca, llbrosa, com aspecto do toucinho, homo-
gênea. quo mais tarde tlcou molle e lluida, ulco-
rando pouco a pouco as partes visinhas. 

Recorri il raspagom utorina e outros meios 
aconselhados por médicos eminentes america-
nos. 

Compiotamonto esmorecido, lendo as folhas do 
Brasil, soube quo o botânico o omorito pharma-
ceutlco sr. ,Iorto do Kscobar com plantas medlcl-
nao3 combatia heroicamente toda o qualquer 
manlfestavAo cancerosa. Hu. minha esposa, sogra 
o cunhadas viemos para a Capital Federal, im-
niediatamonte fui a Juia do Fóra, 011.le o sr. 
Kscobar estava fornecendo remédios para alguns 
morpheticos. 

l)isse-ino quo não gostava do curar o câncer; 
relatando o sacritlcio da viagem e que se tratava 
de um caso melindroso e perdido, nestas condi-
ções, o hábil pharmaceutico forneceu-mo dois 
caixotes de Abaunimi e loções para seringaio-
rios. Com o primeiro inez a minha senhora me-
lhorou espantosamente o hoje acha-se radical-
mente curada. 

O pharmaceutico sr. Kscobar mudou-so duranto 
a estação calinosa temporariamente. Procurei esto 
botânico em Nitheroy e custou-me multo encon-
tral-o; presto todas as informações em benellcio 
da humanidade. 

Coavldei-o para residir em Ne\v-York rece-
beu lo minha fraca protecção para apresontal-o 

meus amigos e ao corpo medico, reluetou o 
não quer acceitar o convite. 

O sr. Kscobar è um sábio modesto, quo vivo 
desconhecido. Acceite o meu amigo e o botânico 
da humanidade minhas despedidas o um aporto 
do mão coiu sinceridade. 

Rio, 12 de dezembro de 1892. 

Dr. Oi.cas Mauio Ayrks Bkkiuuia. 

0 exmo sr. dr. Moita Bacellar. 
1 de agosto de 1803. 

Illmo sr. .loão Kscobar 
' JAccuso recebido sua carta c o conhecimento 
do volume com medicamentos, o muito llio 
agradeço » promptldfto com que so dignou servir-
me. 

Amanhã estarei até 3 horas na camara ás suas 
ordens, si porém não mandar até essa hora re-
ceber a impurtancia dos medicamentos, quando 
sabir deixarei em carta os G0$0U0 para lhe so-
rem entregues, aos srs. Alves & O., Livraria 
Classica, á rua Gonçalves Dias, 11. 4R. 

Am. respeitado obr. 
Dlt. MOTTA BACKI.LAlt. 

Rio, 31 de julho de 18!)3. 
Am." sr. Kícobar 

Tendo melhorado muito e estando quasi aca-
bada a Atuúba ile Sabynt e tendo terminado 
também o unguento que o sr. receitou-mo, venho 
por meio desta pedir-lho de marcar dia e hora 
para consultar com o senhor sobro o meu trata-
mento. Desculpo a massada. 

Dev. Ara.® obrigado 
Álvaro Pkrrhira Pinto 

Irmão do um medico do exercito 
Praia do Flamengo u. 78. 

C i í a ^ ã o < * o m o p r n / . o < ! o 

ZtU (Una. 

JUÍZO DO COMMFItCIO 

O dr. Thomaa de Mello Alves, Juiz de direito da 

primeira vara commorclal nesta capital de H. 
Paulo, etc. 
Faz saber aos quo o presente edital do cita-

ção com o prazo do trinta dias virem que por 
parte de .Joseph William Meo, presidente inte-
rino da Companhia Importadora Paulista mo foi 
foila a petição do teor seguinto: Kxm. sr. 
dr. juiz do commercio da primeira vara com-
morclal. DizJoseph William Meo, presidente in-
terino da companhia Importadora Paulista, com 
sédo nesta capital, que, tendo vários accionistas 
da mesma companhia, cujos nomes constam da 
relação junta, deixado do effoctuar sua quinta 
e ultima entrada do 20$000 por acção, npezar 
de ter sido prorogado até dea de junho o prazo 
ostlpulado e lindo a 30 de novembro do anuo 
proxlmo passado, vôm requerer a v. exc. se 
digno mandar notiücar aos mesmos accionistas, 
por meio do editaes, que sejam publicados dez 
vezes durante o inez, om duas folhas do maior 
circulação desta capital, para realizarem a sua 
entrada em atrazo sob a pena de não o fazendo 
no termo marcado, serem vendidas om leilão as 
acções de cada um, por conta e risco do seus 
donos, A cotação do dij», resalvando a acção que 
compete ao supplicauto para haver de seus su-
bscriptores e cessionários o respectivo pagamen-
to. K R. Mercê. H. Paulo, vinto o oito de agos-
to de mil oitoeontos e noventa e tres. Pela 
Companhia Importadora Paulista, Joseph Wil-
liam Meo, director presidente interino. Kstava 
uma ostainpilba de duzentos réis, devidamente 
inutilizada. Kra o quo se continha em dita pe-
tição, na qual proferi o despacho do teor se-
guinto : D. A. Como requer. 8. Paulo, vinte e 
oit) de agosto do mil oitocentos o noventa e 
res. Alves. Kra o quo se continha cm ditos 
despacho, depois do que via-se a lista dos ac-
cionistas remissos da Companhia Impoita.lora 
Paulista que é do teor e forma seguinte:- hista 
dos accionistas remissos da Companhia Impor-
tadora raulista: Antônio de Lacerda Franco, 
Antonio Pereira de Queiroz, dr. Antonio do Quei-
roz Telles, dr. Antonio Carlos Pacheco o Silva, 
Adriano Moura, Banco de Lavoura, Cândido "A. 
I). da Silva Freire, Carlos V. de Almeida Prado, 
Carlos M. Gal vão Bueno, d. Clotllde Frolro, Con-
de de Leopoldina, Francisco de Assis Pacheco 
Júnior, dr. Marianno Antonio Vieira. Manoel F. 
de Araújo Vianua. Km virtude do que, chamo o 
convoco os accionistas da referida Companhia 
Importadora Paulista, para dentro do prazo es-
tipulado, realizarem suas entradas em atrazo de 
2o§ooo por acção, conformo o requerido, sob 
pena de não o fazendo serem vendidas em lel-
ião as acções de eada um pnr i-onta c risco de 
seus donos, á cotação do dia. K para quo che-
gue ao conhecimento de todos mandei expedir 
o presente quo íorA a fitando 110 logar do cos-
tume e publicado pela imprensa. Dado e passa-
do nesta capital de 8. Paulo, ao6 26 de agosto 
de 1803. Hu, Benedicto ülycorlo do BanPAnna, 
escrevente, o escrevi. Uu, Felizardo Cotti, cscrí-
rão, o 3ul)scrovi.--0 juiz de direito, João Tho-
m(13 de Mello Âlccu. 
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Cnrlílo do d,-. ,1. C. Prumond Fmnklln. 
7 du iigoato. 

Illmo. sr. Escolar 
Piíde untrvgnr ao portador o caixoto doa re-

medlos: o portador vai por parlo do dr. Ilrumood 
conforme altl vai o cartAo d^Ho. 

O oxiuo. sr. Cono;,"O Qitltiiillano tio Amaral, 
Vijrario da lígroja do H. Antonio doà l'ólire«, 
toai olitido grnnjo resultado no uso da Mui i lu 
ile Subgrit. 

A ÁinAbtt ttc Saburu lit.Je fabricada ú prc[iara-
da de tiervas oscollildas da Hora fittmlnenso. 

Devido nos sons osforvos e estudos sobro o tra-
tamento do cancro e da morphéa, o pliurntnccutlco 
Kscüliar tem nome na Europa e credito no Hrasll. 

10D-4" o sabb. 

l ^ r l c ç f t o s k i t t l - i - l i o i i i m i -

t i e u 

Pntloroso calmantc nas dores rhotr 

niatloas o novralgias era geral, |>"u 

südas ott-, 

O E f ü S l T O EM S. P A U L O 

abb. U — uua dibeita—3 (14) 

• O alcatrllo (lo Gnyot, que tSo gran-
tios nlogius tem obtido era Franca o 1111 
Bélgica da classe módica, tora sido apt o 
ciarto aqui susundp o açu raorlto; desdo 
tros inozes oiuprogamolro com oxito 
nos hospltaes civis e mllltaros para as 
enfermidades contra as qnaos so appli-
cani os prediletos resluosos. Por sen 
modo de fabricação, oalcatrflo 6 offo-
rpcido em toda a sua pureza, desprovido 
da sua agrura e da sua aniargurif, as-
sim como dos priqeipos ompyreuraati-
cqs iioeiyos, o não obra sciii\o pelos 
princípios t'0sluo.ü3, unloos tjuo detúra 
em disBoluvílo. Graças à dosagem, o 
medico pó lo administrar a quantidado 
exacta dosses principio.-". Pelo seu lado, 
o enfermo podo também preparar Ins-
InntítneHiiiciitc, e á rupillda que precisa, 
sua agua alcatroáda. A sua coiicoutra-
V'V> pormitto atigraentar progresslva-
iii(!i|to aa d;'|SC8 o HDpjlbar todos os 
u.-os, seja interna ou externamento. > 
(1Oaiela medica' de Vitima, Áustria). 

,V<> j i i i l t l t c o 

Vendem so duas boas casas para ne-
gocio o moradia, sendo uma nesta po-
voarão o outra na comarca do Piras 
siintinfa, tendo a min ie l in duas frontes 
com S t braças (iaila uma, Incltislvo 
muro, terreno, e tc , e a segunda uma 
só frente com cinco portas o um gran-
du muro, <-<»m pjanhieõcs diyorsfts,,s(ln 
íi l u a de H. Anton lon . qíicnt pro-
tender qualquer ncgoclj,- (lirija-se aos 
seus prnprletarios(res^<Ientes nc^taj Gus-
tavo Gtabbcrt 2—2 

Leme, üO da^etembro do 18(l;l. 

/ 

E D I T A E S 

^ i l a ç ã o < l e p r o í o n t o 

0 ((!*• .J-jko 'rlioniHZ «le Mello Alvos, Jui-4 do di 
reito da ln vaia do commercio nesta cidnd» 
do. K. imuIo, etc. 
F a / saber quo por p.irte do nanco Constru-

ctor o Agrícola do B. Paulo, como legitimo pnr-
tador de unia letra de nove contos de réis, ac-
celta por Antonio Carlos Ferraz de s.iiic -. m*; 
fpl qlrÍ£H|a i<, puti^tlo do tjie.ir seguinte: Illmo. 
exmo. sr. dr. jUis do çoinníércio da !•> vara! o 
Ba ti co Constructor e Agrícola do B. Paulo, como 
legítimo portador da inclusa letrn da terra d< 
valor do novo coutos de réis, accelta por Anío 
nio ('arloH 1'erraz de Bailes, saccada por Boulo 
ft Companhia <• endossada por B. A. de Paul, 
Martins, letra j á protestada por falta de paga 
ii}<ii}to cm o sei; respetivo vencimento, cqr̂ Q 
sò faz i'Qiti> com o ifocinqeiito blferçcTdo com a 
mesma, querendo, para r-salva do seu dirqfto, 
interromper a pieacrlpç.ão da acção rqintiva á 
fporjvúcMiada lotra, vem re.|U«re'r a V. K ĉ. (iuo 
ku UiKUtí mandar lom.tr par tafmo o'protesf) 
que ora faz de haver doa co-obrig idos a solução 
da referida letra, a sua respectiva importancla, 
como nella se contém, com os juros tia mora c 
despezas do protestos, sendo os Bupplicados ij]-
flniÂUoá (|«j;t" proi-jst.i oop «jqtio.i yor «staror̂ i 
ati|£;»ilQ3 0 sqni que üeiles se 'tenha noticia, co-
mo estatuo o Codigo do Commeroiò no antigo 
quatrccontLK e cia?&oatr. o tre?, numoro i:<u do 
deferimento D. A. esta o suppllcante l í . Morcê. 
fl Paulo, 11 d- setembro de 1*93. O advoga'lo-
Kstevam A. da Oliveira. Ksiá uma estampilha 
d'; (Jijaentn<* ri-is devidamente Inutílisada. Na 
quaf petição (Jíl o Bij^mnlo dt{>|»a.ho i ti. A. Uu-
ino ií.;iitcr. H.'Paulo, l o de setembro de lHH-V 
Alves. Ao -V> ofllcio B. i*aulo, 16 de setembro de 
IJiíi;}. A. Araújo. Junto a esta petição at-ham-sq 
úmã pruúnravrt2, rr;foi i.l,^ letra a seu jirotesto 
dó thuúr seguinte': Teimo do proteaio h-% <u:zh-
sela de setembro dc'1803, heáta cidade dq B". 
Paulo, em meu cariorfò compareceu o dr. Ailbur 
fie OaiifwtHQ Carp.plro, procurador do Banco Con-
striicfor e Agrícola de rS. Pifúlo, <j por ulln toi 
dito por parte do mesmo Banco quq >; credor dq 
Aiiioi»!.» r^.-!.,: K;;n!••/. <1'J da «juaipí» do 

ijove- couto» de ráíi \ioc un.n iuira da t'jrr<% 
coita pelo mesmo Hallos, saccada norflouío&C', 
c endossada por tí. A. de Paula Martins, a qual 
foi protestada por falta de pagamento no rospe-
:tivo vencimento, c para resalva dos setts dir. 

A r nnuní: 
A O S F0GUETE1R0S . V e n d e - s e 

grando quantidado do jornaes, ;!0 

ou 40 arrobas, na rua l,r) do Novembro 

11. Sondo todos faz-so grando reduc-

çüo no preço. 

C""ÕSINHUIÜÃ — l1'ccisa-sõ~ uma, ()~uo 
conheça bom o sou ofllcio o tenha 

bòa condiicta, no largo .Municipal, 27. 
Paga-so bom. 

•pHIJClSA-SU do uma professora quo 
* ensine era casa particular a tros 
meninas, sondo à primeira |iortugueií, 
francoü, arithinclica, bordados o plano : 
á segunda, instrueção primaria o pia-
no ; á torcoha, leitura pelo mcthodo 
do Jo5o do Deus o calligrapiiia. 

Carta a esta rodacçílo com as ini-
ciaes C. S. P. 10—0 

ATTENÇÂO 

Aos fabricantes de cerveja 
Cevada, lupulo, rolhas, eólia do 

peixe, etc., assim como machinas do 

engarrafar o arrolliar, tõni scnipro cm 

deposito 

E i c h e n b E ^ g & C . 

a õ - E U A DOS PROTESTANTES—2õ 

. . . ! 2 - 1 

I M H S T I Í I . l I E I 5 . \ S ! I . i : i ! { A 

U E 
Café em pó, amwar refinado, fulá 

e /'al inha de arroz 

1-AllltICA MOVIDA A VAP0H 
I t i i i ) ^ u n s e l l i e i f o \ c l ) i ; ( s 
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DEPOS ITO—RUA S. BENTO, N. 72 

Telepltonc ns. 4:.'n e ilii 

Os proprietários (iesto riolaiiclecimcn-

)o, iio empenho de bem servir o pu-

blico Paulista o paia pintor uttender 

aos iniuiuierqs UcdiJqs t{i) f^pcclal uafú 

om prt pi opniailu na t ua fabrica, pro-

cederam a grandes reformas na mes-

ma, quo so acha li; j o montada a ca-

pricho. O café entregue ag i'a|l£',imu 

pl>|'j« pri,|:i'icjai !t!3 õ do (|iialldado r ii-

perior, Cimvidam puia o publica a vi-

sitai' sua fabrica, onde encontrai fto os 

artigos acima descriptos todos do qua-

lidades superiores e por prcios baratos; 

o kllo do especial caio iflOÍ(lQ--2}U0Q. 

' a. PAÚhO 

. » . í^oi-i-j»/; & G o i t l ( i , 

. . . : , 0 -1 

Leilão judicial 
Dois caoallos amestrados para tilbury, 

wn iilbury, mesa, hvatorio du ma-

deira, cama, cadeiras, canastra, qua-

dros, scllir.i inglez e pertences. ' 

Í l « v 0 1 v « p , p o i o g í o , s m ^ i w , 

M. m ' a í o t q í x e e q u b 
(Kscrqitorio Ru i do Carmo, X. 17-A, 

Telephone 710) 

Con) alvaiú do am-toi IsttyAo do merl-

tissirao « I r . 3S j , ' ] > ]> i > l i t o i l o 

C o f i n a r ^ o , j u i / < l o d i r e i -

8<> <3;i 3:t V i k f t i ( l f í I>i*|>1 is i ib ih 

o i i U M c n l i M , fará leilão do espo-

lio arrocadiulo do £ l í ! : w - i o 

reii-ii B . i i n . ' , pare, pagamento de 

dividas, sem reserva do preços. 

Terça-feira, 26 fio corrente 
AO MF.I0-DIA 

^ B i n a « I o 

U 8 S12GU i tf i 

tQí DrQtfUtA. como de facto nrotFstíido 1. 
I-qr VIo.í 't a aJiû Y, da i r ; > 1 
è 6W!Í rswsctiya'ltpporta'aòia com os jurU' da 
mrtra, dospaías l-î asa, fúdo na fon^í ' sua 
petição retro, que declara flcàr fazendo parte 
(Jeste termo. Do que, para constar, lavrei c-ste, 
m;« assî no com as teUemunbas presentes. Hu, 
Bóuto M^yguío d-» aseipyentojqr.̂ tn ;t)ta. 
do, o escrevi. Bti, II Jtlõíjihai Machado, escrivão o 
subscrevi. Arthtir de (V.r.nrgó Carâeiio." Maná':] 
Ferreir.a (larçlji Rmlond?. Kr.incHdJ orand^qj^ 
Í.|uiniarfies. K m in mata «« coiitíana óm a «uri» 
petiçfco, despacüo o. termo de protesto em virtu-
de due quaes mandei lavrar o p;esc-n c edital, 
quií. para conhecimento o ph-m sc-ien ia dos.Mj.. 
jjJitMiir.s, será nfSsr.do cm loçar puhliço (» j , 
tío/iutpe e j)U"ti'-i»M • pala iMpi^A. ti. r.niif. -j, 
do setembro de Ifjí'3. BtíntoEmy^Iiò da íial-
les, escrevente jur;tmei»;;ido, o escrevi. Ka. K,>-
dolpho Machado, oscrivAo, o subscrevi. 0 juiz dq 
dltçiW, Juiu Tau>i n vz Mfiî j 

O I I J K C T O Sj 

Uoboloí, o a v f t l l o H , n m 

H ! J > i i 5 - y , mesa, lavatorio de nia-

doira, 1 cama, cadeiras italiana*». 1 

canastra, 4 quadros, I sellim palmito, 

manta o freio, \ relógio t|o prato, 2 

boiG.ctj do quru para poi$o do camisa", 

1 altineto para gravata, 2 passt adores 

para gravata, i anel, '2 botões pasu 

pupilo. 

T e r ç i - fe i r a , 2 8 d ) c o r r e n t e 
«o mc-to dia em ponto 

E Í U A B X V 

pei.o leiloeiro 4—2 

K l . d e A l b u q u e r q u e 

A 1 3 3 3 0 0 
O raotro de setlneta superior, cOr 

lisa, enfestada. 

CA3A IIAUCUIÍIJOS 

t t u : > 3£!«(j! \ o v u i i ) l i i - i > , ^81 

« 0 - 2 5 

Á O G A F E M 0 K 4 
Quera i|9 couiprar caW na 

|4l)fic,(, « rúa Cünsolh-iro Neblas, 78, 
o no deposito, á rua S. Bento n. 72, 
corro o risco de nílo beber café puro. 

Nao so engaiiom. . , . 3 0 — 1 

B R O M C H I T E S 

T O S S E S F. R O U Q U í O Ã O 

O melo mais fácil e economlco para debellar 
tod ib essas moléstias, verdadeiro flagcllo da hu-
mimldade, ó o emprego do um medicamento 
apropriado exclusivamente a esse Um. Na meio, 
porém, dessa alluvi.lo de remédios peitoraos, cada , 
um dos quaes se ju lga Infallivel, a escolha do 
Vf rd ideiro seria realmente tlifflcil se a longa 
e>i «ri -nela nilo nos indicasso a exlstoncla do 
glo> oso e acreditado Xarope do liosque, único 
peitu stl ct ia reputaçílo ninguém contesta. Kste 
medlcuraeit > o também um poderoso anti-asth-
matlco, pois bastam duas colligres do sopa para 
acalmar o ac cesso mais forto o isso lambem em 
relaçílo á tosse secca o portluaz. Cuidado com 
as faláitlcav»cs. 

O verdadeiro e genaino xaropo do nosquo 6 
approvado pela lnspoctoria lieral do Hygiono e 
traz a marca registrada: Una estrella encarnada 
deutro do um duplo cresceute, com as cores 
preta e vermelha. 

DHPOSITO G E R A L 
• l i o « l o . I l l l l o i l - o 

rua do S. 1'edro; 58 

E m H . P a u l o , * » l i n i - i i i ! » t ' l n 

«9 o a t o . Hua DE S. .IOÃO, 15 

A D V O l i A U O S 
es bus. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
51—RUA 15 DB NOVKMlíKO-31, B. Paulo 

(10-59 

4 » « I r . H i l v e i r » d i n l i - o 

é encontrado om sou oscriptoi io mo-
lllco, rua Josò Bonifácio, ti, da l As 
11 horas. Kosidoncia, :17. rua dos Oua-
jyanazes. Tclepii. n. 501. 

i lk l ' E i e i l t l ) l < - o i T I I Z 

Hosidcncia, rua do Qazomotro, 4 

Escriptorio, (>, rua .iosé Bonifácio, 

j l a l l á l hora. Toloph. n. 74:1. 

S A B A O R U S S O 
K l a f a v ü i i o s a e s s e n c i a 

PK15CAHADA F01Í 

J A I M E P À R A D E D A 
APPROVADA PELA F.XMA. JUNTA DE 

1IYGIENE PUDLICA DA CAPITAL 
Innumcros cortitlcaüos do niodicosdis-

tinetos o do posaoas do todo o critério 

attestam o preeonisam o S . t l i à o 

IKiimmo para enrar 

Qucimaduraa 
Novralgias 
Contusões 
Darthroa 
Eiupingons 
Pannos 
Cnspas 

Espinhas 
Dores rhouraatlcas 
Dnros do cabeva 
Ferimentos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

ErnpvOes eutaneas o mordoduras do 
insoctos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA D E TOI-
l,ETTE, reunindo cm si todas as pro-
priedades das mais afaniadas. 

Vondo-so em todas as drogarias 
harmacius e lojas de pi r fumaria». 

(íi Atlântico» 
odivSo especial para o Brasil, publi-

cado cm Lishôa. Chegou o n . .'>70. 

Aos j:rs. assignantos roga-so o favor 

de virem reformar suas assignaturas 

afim do n io sullVerem intcriupv&o nas 

remessas. 

Acoeitani-so assignaturas. 

Vende-se na agencia 

l i i i r ü o «1<» S i i i H a r i » , 

MANGA S BANDE IRA 

D r o g a ú ? , I r a p o r t s t d o r a 

1)E 

Guimaries, Haüai, Bicalho & Coinp. 
a» uu s . í»o<ir«>, o -SÍÍ 

RIO D E JANE IRO 

Iíqga-ao f» todo» 03 sra. phannaceuticos, dro-
Quistas e Industrlaos a sua atten<;.1o para o 
grande o permanente deposito desta drogaria. Em 
ious armaaens ©ucontra-se sempre grande depo-
sito do todas as drogas o produetos chlmicos 
dos mais acreditados authoies não só emprega-
dos na medicina, como também nas avtw ém 
geral. 

líeccbo também <lif(ip̂ ntei\tô todas as agitas 
mineraeg, naturaes a Uoiu assim, completo õ vn-
»-iaíll4s,iî o sõrtitúçnto de todos os appuroJUos o 
uieusilios applicados aos laburuturioa piiarm". 
ceuticos, i n d u a t r i , o t o . 

Preços sem compctencia 

Remessas immediatas 

Vende-so u:n compiotamonto novo 

5 cavalloa. 

Vôr o tratar Largo Uiacimolo, 22. 

1.0-:', 

I Í I m c T Í I C T 
I " R H p e f l n l i i i e n l n < l » 

<Iocii«;om n u i - v t i H i m 

l)r. Bett-sncaurt Mrij iüs 

da Faculdade do Medicina do Paris, 
antigo mcdico dos hospltaes da Poly-
elinica o da Casa do Saúdo de Lisboa, 
membro da Academia Rnal das Silen-
cias o da Sociedade das sciencias mó-
dicas do Lisboa, da Sociedade medlco-
psyehologica do Paris, da Sociedado 
do medicina legal de New-York, o!U-
eial da Academia do França. 

Rcsidencla o consu l tor io-Rua da 
Liberdade 11. 1-18. 

Consultas—Uo raolo-dia ás 2 horas. 

••>(»-:i 

DE 

M o v e i s , I n u ç i i H , (|ii:k1i'ohi 
| : i | ) o l o i « , ( « c a !- « - : > < ! < • ! . 
r . ' i « , e M p e l l i o s , <-(>],<>», 
« l ü l l C O H , K l l f I M r . l H , i :>-
l l i e f e s , i o i ü - . s s d i , r o n i -
! > l i n , o l c „ <•» I-. 

S a b b a d o , 2 3 ílo c o r r e n t e 
A'o 11 J.9 da niaiihan 

E l t m d o s ( à u n y m i s t z c s t 
• i . i « o 

J . A , L E A L 
Oonipotentemonto aindorisado, von-

derú em leilão, no dia o log.tr acima 

mencionado: 

Dona roovel» com pouco uso, espe-

lhos, longas, tapete.', quadrou, guanii-

çõos, talheres, vidros o maia miude-

zas. 

CONSTANDO 

Do mobília para sala, bom piano, 

espelhos do parede, grando tapete, bo-

nitos quadros, camas para casado», 

ditas para aolleires, iiie.-iiilias, cabidos, 

oscairadeiras, boa mesa para jantar , 

louça", talheres, arrr.ailo envldraçado, 

cadeiras avulsas, commodas, guarda-

vostldos, lavatorio, bandejas, copos, 

cálices, garrafas para vinho, (uinpo-

teiras, envides, trem de coslnha e mais 

miudeüas do utilidade, tudo para ser 

vendido seiu reserva o a todo preço, 

S a b b a d o , ü S i b b a d o 
A'a 11 e hü horas 

I k u t t ( I t w n u i i y i i n u z i M 

r>. B V 4 » 

PELO LLll.oKll.O 

a , v t i s . \ i , 

1 
Prograraraa para a 27 a corrida, a realisar-se e.n 2 i do setembro do 1893 

no IlifipoJronio Paulista 

I - i » . \ ! s a : < » _ E X T R A — 1 ' r e i n l o M f M < » o S »<> I - o 

u o « - - n i t i t m i e i a : S . « O í » m o t i - O H 

ANI .MAES PESO P K O P R t B T A R I O S 

1 Rigoletto f i i kilos C . H u a n a b a r a 
2 ü ó ra . r>3 » Raphae l do Barros F i lho 
3 .Mossina íi-2 Cândido Egydlo 
1 Marcial 4u » c . Marcial 

Sí° C R I T E R I U M — ü ^ - t i m l o n : « ( » < » , ? n o I - o 

l » l > , 5 a o » - — l I l M l a n e l a : I . K O O m o t r o n 

1 Segredo 50 kilos C. Guanabara 
» I'ripou 
2 Carnaval 

3 kalltna. 

1 Arauto 

a > 

50 

fiO 

sn 

50 

P . II. do Pau la Souza. 

Rapliaci do Uarros Fi lho 

J . ( l uü le iuoz im Nogueira 

1 ' A R K O — J O C K E Y C L U B — J ^ o m i o i * : 3 « « » I " o 
« 0 0 , 5 a o «»~ I>1hUUICÍU : I . T I O iiioIi-om 

' Azul 51) unos c . Guanabara 

Bru^a 52 » j . Guatoniozim Nogueira 

? Si'®11 51 » Când i do Egyd i o 
i Gladstouo 52 . c . Marcial 

-fl- P R O G R E D I O R — l * r o m l n < t : M » I » S o » • 

o a o — ! M * l ; i u < - i s i : U . 1 » I » J » m o t i - o » 

1 Crysallda ,'il kilos I. Ii. do P. Souza. 

2 Maestrmo SO » Cândido Egydlo 
; í f.oker so . c . Marcial 
» .Marcial , , 

B» P A D i E O - E X C E L S I O U - I»i-OIIIIOHJ d i í íUS n o S-
n o 

1 Comparsa 
» Fripon 

2 Kleber 

3 Caslquo 

4 Dovvor 

5 Campeiro 

0 Diactor 

7 Guará 

8 Roumauie 

H k Í M l n i i < - i s t : 

68 k i los . 
62 
3 i » . 

58 . . 

51 > 
5(1 » . 
;iS » 

H1 . . 

50 • . 

I l l c l l - O M 

. . . . C. Cuanaba r a 

. . . . » » 

Raphael do Barros Fi lho 

). B . do P. Souza 

Cândido Egydio 

. . . . C . S. 

. . . F . A . da Costa 

IJ. Fittsa 

. . . . C. Marcial 

<S" Í * A » » K < » - V E L O C I D A D E - S * : - « m i i í < » H : T O O , 5 n o J-
<5 I / S O ) a » I I » Í H l a a o l a : l . í » < > l a o l r o H . 

C. G u a n a b a r a 

Ilaphael do Barros F i lho 

d. Guatemozin Nogueira 

Cândido Egydio 

C. Marcial \ 

C. líoso Noiro 

Proprietários de deposites de carvão estabele-
cidos h a mais de 53 annos. 

O V A . C 3 

í p r c g r a n d e q i 

i i l i l l l o 

C A R D I F F , 

T ô i n s e m p r e g r a n d e i i u a n l i d a d e e m d e p o s i t o , s ó d e p r i -

m e i r a q u a l i d a d e 

N E W - C Â S T L E , 
d e f o r j a , c o k e , ( e r r o g u s a , q u e v e n d e m p e l o s p r e ç o s m a i s 

r a z o a v e i s . 

C o n t r a c l o s c o m o s ( i o v e r n o s d o B r a s i l e d a I n g l a t e r r a , 

c o m a s c o m p a n h i a s d e v a p o r e s t r a n s a l l a n t i c o s e c o m a 

C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 

A g e n t e s d a 

P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C o m p a n y 
d e a C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 

T o d a s a s c o m m u n i e a ç ò e s p a r a W I L S O N , S O N S 1- C . , e m 

S a n t o s , d e v e m s e r d i r i g i d a s n a r a a c a i x a p o s t a l i j | ; e n d e -

r e r o l e l e g r a p h i c o - A N G K L I C U S . 

C a s a m a t r i z — W i l s o n , S o n s & C ° . L i m i t e d , l . o n d o n . 

í C a r d i l T 

E M 

S ã o V i c e n t o 

P e r n a m b u c o 

f t a h i a 

i t i o d e J a n e i r o 

S a n t o s 

- M o n t e v i d é o 

H u e n o s - A i r e s 

L a I M a t a 
7 ô — Í I 

PROGRESSO DO li, 
I S — f l . — R » 3 a í?£9 i 3 a s » à o í i a p e t C n ã n g a , — I I — A 

JUNTO AO MAnuCTO DO CIIA' 
' . , < ' ' ; . , ! , , • i , • - 1

H , , ' x - 1 " " » o i i t » « l o . • H l ! , ! „ , l e c i n , . M i -
l o <l<í l . t z c i i l n H , n i - i i i m - i i i l i o « í i i i ( „ i : , H , n o i - f í i -
l i i a r i d N , « i - a v u l a s o « - l i a p ó i i H « l o h o I . 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

GOSTA, MELLO & C. 
3 . - P & Ü Í L - © 10—1 

GUARDA-PO'S P A R A SENHORA 

' S a A S I - D I S 3 - D a í f l M S H T - O 

K M 

LA SAISON 
S . P A U L O E u a S . B e n t o , 5 1 5 . p â t l L Q 

H e s i p e c m i i e S a m b e p . ^ ^ 

1 0 - 8 

C O M P A N H I A 

i f í c s íioramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE CAYEÍRAS 

E S C E I P T O E I O : R U A D I R E I T A , 3 , S O B B A B O 
F i c a m v i g o r a n d o a t é u i t e r i o r a v i s o , os seguintes preços : 

C a l v i r g e m , c m sa r , cos d e 6 0 k i l o s . . - --

• e x t i n t a . . d e l (K ) l i t r o s . .* ! 

5 0 . 

T e l h a s n a o l o n a e s , i n i l h e i r o . . . 

Cayeiras, 5 d « j u l h o d e 1893. 

0 engenueiro representante, 

F r a n c i s c o F . R a m o 

3 8 G O O 

. 2 S 2 0 0 

1 S 2 0 0 

. 1 4 0 8 0 0 0 

( í ) 8 ) 

4' 

1 Rigoletto 52 kilos 
2 Farruko ~t-> . 

8 Bruxa [, > > 

4 Evian r>l » . . . . . . . . . . 

• I'okor 5 i . 

o Jvonne ' . . 51 » 

ü .Mino (l'Of '. 51 . . . . . . . . . . . 

F a r f a l l s , H a h l i a t l o , ! í : Í d o « t n t o i i i l > i * o , s>«i m p l o - d i a 
11» N o c s - o t a i - l a « l o < : J : s í > . ' 

0 2 ° s e c r e t a r i o 

I t V I - A U l , I » t t . K i U I A I t 

A 

f 



•i 

D 

> 

1-

m 

! A 
)) 

LIMPEZA PUBLICA. 
, % R i n p i - o z n d o I , t i i i ] i o z n I M i I t l I e n o P n r l l e n l a a r 

p m - l l e i p a i n o p u h l i e o d e n t i a C a p i t a l a p i e , « I o <•<»•>-

f o r m i t l l l d o COIll tl 4'lllUHIllU Ha <|o COIIIl-IIClo (•»!(!• 
h r n i l » e o m i a I n t e i i d e i i e i n ftlimleipttl, t o m n o u «•»»-

< > i ' l | ) l o r l < > i i l . t i d o i r n ( I n H . . I o m o i i . J . | t o m l e 

u l t o i u l u r á p i - o i a i p t a i i i i e n t e S o i l . - i o < | i i ; > l < p i e r r e e l i t -

i n n c A o t e n d e n t e o o h i t v I v » d i a l l n i p e r . t i d i a * i-uiim 
o |>i*a(iiM p n l d i e i a n e d i a r o n i o^no < l o l i \ u < l u » c í ih í ik 
p n r l i f i i l i i r u H . 

K « I i i h r o u l n i i i n f õ c H p ó i l n i n I n m l x t m n o r I r a i H -
i n i t t i d i a M p o r t e l e p l i o n e . 

T E L E P H O N E N . 6 7 3 2 : í — 17 

COMPANHIA 

Melhoramentos de São Paulo 
d e C a y e i i ^ a s 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorlo: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l e p í i o n e i i . 

PAPEL era balas para embrulho 

• cartão de diversas còrcs e qualidades 

» para impressão e para esciipta 

Os papeis da nossa fabrica se recomnjenüam pelas suas qualièles prw 
(ató o fim ilo amio) 

PAPAINA 00 DR. m m 
R J Í e e i i e © e g s h a r m a e e u t ã c c 

Esto procioso producto da matcrlu medica brazilelra, constituo o medica-

mento inais otticaz 110 tratamento das dyspepsias, gastrites, vomitos incoer-

civels da pronhez o das creanças, diarrhóa infantil, diabetes, moléstias do ap-

parollio pulmonar, atonla do estonmgo dos velhos, convalescença, etc. 

Attostados dos mais distlnctos clínicos continuam as virtudes da I * u p n l -

• 1 » « I o d r . \ i o h o y . 

Vonde-so em todas as pharmacias e drogarias. 

l l l i f O S l i O — «usa I" <lo Mnrvo , li. » 
I U O DE J A N E I R O 

I v i d r o 3SOOO — I d ú z i a 3 0 & 0 0 0 
ABATIMENTO EM PORÇÃO 

(4." sabb.) 
H (5 í/Attl fesa E i B K ? ! F ' í * à 

F * í \ t í ' ; x o s C a v a l l o s o j V £ t a l e i s 

[ SupprèssãOdoFogo 
o t ia Q u e d a tio Pe l l o 

StWsleprwtrta Tnp íco i * inknqif 
| atila; li: o <n nstica c cura rafleai-
' Dfcttíerjrujrjsjusnmíinquclras 
| u>Tn f ca Turcutluras, 
' C o n t u s ã o * , TumorpB 
| Xnchtiçt) >ia da» pe rnas , 
' S i p a r u v i l a , Sol>r«i-CuunaLS, Fra< 
I q u u z a c £u . ; o r £ í t a i ncn to d.is peruai 
' diis polrcs, ílf., wra «vasioaar n-iiliiioa rh i ;<t, a n 
\ quem ilo pillo DSf u «Infante o InUaeMO. 

! epoiitoemPnris: Pin-macia G É N E A U . 

éOAnnos de Êxito, 
S E M R I V A L 

Os multado» extraordi ariní «;ne f 
tcr.i olitid i nat diversas Af(a< çõ •» ' 
d o 2 ' o i t o , os C a t a r m o s , I 
Bronchi t t» , svTolt-Míaa c*.a ' 
G m y u n i a . O p l i t a l m i u , cic., 

I n i o dãu 1 coHcurieiifit. 

.4 ci tf li f.n-se com a vido eir. .» ijiíjih-
foit,temUor etemcortar,nem rn f »»•' p*llo. 

CASA ALLEMÂ IMPORTADORA 
DE 

Cristiano Webendoerfer 
R. 56 A - RUA 15 D3 NOVEMBRO - 17, 5S A 

L i q u i d a ç ã o t o t a l a t é a o f i m d o c o r -
r e n t e a n n o d e t o d a s a s b o a s f a z e n -
d a s r e c e b i d a s d a s p r i m e i r a s f a b r i c a s 
d a E u r o p a , c o m p r a d a s e c a l c u l a d a s 
a o c a m b i o d e 1 3 a t é 1 5 . 

V ê r p a r a c r ê r : p o r e x e m p l o 
C o U a s pm*n emua « I o creniit;:), « I o :$-5i!»<><> n l é 

CoIvsim p:ar;> etaiMai do ciiHadoM o so l t e i ro» de 
S j D O O j i l ó r t O A O O » . 

Cobcr lorcH de salfjodão o de In, de í i tODO j« <!<> 5. 
dualoM de itiialliit «Io eiartiiialria de «»S, S*>•'», 

u t é « 0 , S ( ( « < > . 

VtMlidinlioH <!<• n i a l i i a c <lc m o i ' l i i õ <lo lã , dt> 5-5 
II .-SOSOOl». 

V « ' M t i d i n l i o H d e o l i l l t i o e n « : - t a , d e s d e I l i S O Ü 11 
S K i O O O . 

E inuitoH «»m|i-o^ iirll^o'4 dn e.Hl;i<.-s«o Inveri ionn, 
nos* (|iiuon «<» f'c/. ii i i i t i Ix i I I incuto do 1 0 ° / ° l l o s |>i*e-
VOH ÍIxom mnrendoN . 

O propi*ict!ii ' io, p re tendendo nu i dn r sen nego-
cio pni-n o «le ntn<-ii<lo, olll-reee vantii^nim íi» Isi-
•iiíliitH o lo j i s t as , <|inindo flznrnm nw musih eom-
praH em du/.iiiH e peça» l i i teirnn. 

V E N D A S S O ' A D I N H E I R O 
alt. 30—28 

D e v i d o á i n t e r d i c ç ã o d o t e l e g r a p h o f i c a m s u s p e n s a s a s e x t r a c ç õ e s 
d a s l o t e r i a s s e m a n a e s d o P a r a n á , a t é q u e s e r e s t a b e l e ç a m a s c o m r n u -
n i c a ç õ e s t e l e g r a p h i c a s . 

A 3 . u s é r - i e d a 3 . " g r a n d e l o t e r i a d e 2 0 0 C O N T O S i n t e g r a e s , a n -
n n n c i a d a p a r a 7 d e o u t u b r o p r o x i m o , s e r á i m p r e t e r i v e l m e n t e e x t r a h i d a 
n a q u e l l e d i a , m e s m o n a o e s t a n d o r e s t a b e l e c i d a s a s c o m m u n i c a ç o e s t e l e -
g - r a p h \ c a s . 

C o n t i n u a m á v e n d a o s b i l h e t e s d e s t a l o t e r i a , d e v e n d o o s p e d i d o ? 
D O I N T E R I O R s e r d i r i g i d o s 

A O S A G E N T E S 

DOLIVAES NUNES Sc COMP. 

Ü í 
I ^ W U T / / / ^ 
I m A M U . W Ã ^ • • l 

— x — 

L ico r d c l c i o s o 

dü mest i t ô n i c o , esto 

. m a e u l c r e p a r a d o r . K 

i l ' r c p a r ; u U p o l o p l iar-|| 
u i a ccu t i co 

C A T T f t P R E T A 

RIO DE JANEIRO 

Api>r,svada |if!tt 

' |n«|>iviorla •!<.' do 
U í j lia Jaauiro. 

B E » H M Í 

111.1'OiMTARIfis 

A HA U.'0 & P! M '11 

1. Kl <10 í !' -rir,,. >-!J 

Leia com altí-ii 

jiroppffcto junto. 

i . o - D I R E I T A - I O 

É a folha de maior circulação i a America do Sul 
R e c e b e m - s e a s s i g n a t u r a s n a a g e n c i a : R u a 1 5 < 5 e \ o -

v e m b r o , 1 2 , S . P a u l o . 
N . R . — A v e n d a a v u l s a d a f o l h a f a z - s e n a m e s m a a g e n c i a 

í . i 

e p e l a s r u a s d a c i d a d e . 

1 3 . A . 

DEMONSTRANDO 
a p o s i ç ã o o c c n p a d a p e l a e s i p t a i l f a d o s i * « v o l t o s i > s e u s 

p o n t o s l o r t i í i c s u l o s < l a C a p i t a l F e d e r a l o d e X i c t i i c r o v . 

Trabalho nítido e interessantíssimo 
Á V E N D A 

n o e s c r i p t o r i o d e s t a í o I I t l G i 

Preço de cada exemplar: 700 r t i s 

K e m e t t e ^ s e i m m c d i a t a f f i i n e n t G f i a j a l e g a s a r 1 q & s a n t i ü i a d e d e 

e x e s n g p l a r e s i g a ^ e s e j a p e d i l d a ú o I n i e p i o B * » 
~ G R A N D E D E P O S I T O E OrFiCiMA ~ 

2. — L A R G O D A M A T R I Z N O V A — 2 
A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & C . 

" S A B O N E T E 

j* E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A D E S C O B E R U 

Pela Inspeciona Geral de Hygiene 
l-Lsle sâ oiio1

 •, q u o r e p r e s o u l a o m a i o r e s f o r ç o 

d a s c i c i t o i a , ' ; : i l e i t o ^ r a r H l c r e v o l u r ã o p e l a a c c e i -

l a r f t u a u . 2 C C 1 J O U e m I o d a s a s p a r t e s d o m i n u t o 

e m ( 1 ' j O . o : . » - i d o u s a d o . 0 c o n s i d e r á v e l m i m e m 

d e i i e s s o a . í q u e d e l l e t e m u s a d o e o i i l i n n a a s u -

p e r i o r i d a d e d e s t a c o m l i i n a í j ã o S f i e i i l i l i c a c o l l o -

c a n d o - ) f . n t r e o s p r i m e i r o s d o s s a b o n e t e s m e d i r i -

n a e s a i j t i o j e d e s c o b e r t o s p e l a s c i e n c i a n u d e r n a , 

p o i s f a z d e s a p p a r e c e r e t n p o u c o s d i a s a s 

^ l o t i e l t a H i t o 1 ' o s t o , 

K N | d n l i t i t t . 

1 ' i l l l l l O H , 

n l i e > , 

E ^ i i i j t í ^ e t l H , 

P a r i l i n s » , 
< Ü I S j M l . 

K r » p t ; õ e M c t U n a e a > . , 

d e i x a n d o a p e l l e a ^ r a d a v e i m e n t e f r e s c a e l i s a , 

d a n d o - l l i e e s p e c i f i l b e i i e z a . 

I ' a r a o b a n h o é o i n e l b o r s a b o n c l e a . l é h o j e 

c o n h e c i d o : n ã o s ó t o r n a a p e l l e m a c i a e a v e l l u -

d a d a , f a / . e n d o - ; i e s p a r g i r o m a i s f r a p r a n t e a r o m a , 

c o m o é u m s e u u r o p r e s e r v a i i v o f i e l o d u s a s m o -

l é s t i a s e p i d ê m i c a s e c o n l a i / i o s a s , e m v i i t a d a 

a i i . ã o l i e n e í i c a d o á c i d o p h e n i c o i | a e e n t r a e m s u a 

C o m p o s i ç ã o . 

l v - ' ( ; s a b o n e t e , q u e è c o n s i d e r a d o h o j e . o r n a -

m e n t o i n d i s p e n s á v e l d e I o d a s a s l o i l e l l e s , d á a 

c u l i s a t t r a c t i v o s e e n c a n t o s , f a / . e n d o d c s a p p a r e r e r ' 

t o d a s a s d e s f o r m i d a i l e s d e i j i i e é s u s c e p t í v e l a 

p e l l e . I n 1111 m e r o s a l l e s t a d o s d e p e s s o a s i n s u s p e i -

t a s e d e a b a l i s a d o s c l i n i c o s a l i i n n a m s u a e f f i c a c i a . 

P a r a c - v i l a r f a l s i f i c a ç õ e s , e x i b i r i m r o t u l j c x -

l e r n o e m t i n i a v e r m e l h a a l i r m a d o s a g e n t e s ü A l i -

V A L I I O F I L H O \ C O M I ' . 

P H K Ç O S : (liizia, lüS : caixa de trr-i-, l i . lira, !$.'.! 0. 

I Í K Í M I Ü I T O 

IMPORTADORA Í)E DROGAS 
R u a D i r e i t a , 1 

(00 -I 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c t a l í d a s S c e . n g r a v a t a s 

7 — R U A 15 D E N O V E M B R O - 7 

Daniel d'Abreu & Comp. 
S. PftULO 

i > <» 

ALTO DOURO 

0 que ha de mais fino e puro 
V l n l i o C o I l a r e M l e g i t i m o 

V l n l i o v o r d o 
V i i i l i o w i t a l i n n o w 

V i n l i o H I V a n c o i o a 
V i n l i o H t i o l i l i o n o 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 
Giando deposito do conservas extrangeiras, mossas, vellas. genoros do 

paiz, alfafn, etc. 

¥ J E ® f i E ) A 3 p - o a A D - G ) ffi A ' V & Z I W J - Ü 
•%. n i K l l E I H O , 

Barrosa Filho & Osorio 
S . P a u l o rua <la Caixa d'A!l"u 

csijuina da rua do Maroclial Oooiloro 

s . P a u l o 
18 8 

A O 

C A F E V I A D U C T O 
P r e v e n i m o s a o s s rs . c o n s u m i d o r e s d o n o s s o c a f é q u e , p a r a g a r a n t i a da 

s u a l e g i t i m i d a d e , v e r i f i q u e m o s d i z e r e s i m p r e s s o s , t a n t o n o s saceos c o m o 

n o s c n v o l u c r o s . 

O s s accos s . lo d o p a p e l raaniiha o i m p r e s s o s cora t i n t a a z u l ; o os en-

v o l u c r o s sSo d o p a p e l a z u l i m p r e s s o s c o m t i n t a v e r m e l h a . 

S . P a u l o , 12 d o s e t o m b r o d o 1803 

BORGES, MILHOMENS & GUIMARÃES 
I t n « n i r c i l i i , c n n l o d o V i n d i i e t o 

110 , CAIXA l»0 COBBEIO S . P A U L O CAIXA DO CORREIO, 140 
20-10 

O E l i x i r p a n c r e a t i c o D e í r o s n e é p r e p a r a d o c o r a v i n h o t o n i c o 0 

j.• e ( . ' o n u r o s o , c x c i 

H m i i i i o n a d i a r r h e a d u » c r i a i ç cs i u n o s m e n i n o s d u r a n t e o | 

o appe l i n ; o í i ici l i ia a (iiirestUo : aprovei ta tí 

• 3 f g c r e s c i m e n t o , q u u n d o a p a t . e r d i d e p a r e c e c u â t a r u c n t a l i e l e c i i- S 

9 s e , (.• n a s e o n h o r a s n e r v o , c s , t n j a < f u n c ç O c s i . 5 o s e . p- i . m a 

í j nv 'u l : i rn ien lc , tia a t o n i f . e i ni iodas as m o l é s t i a s d a s \i 

H d i g e s t i v o s . n ' j sc : ;;m co: ko d:; licoii dsioís de cala comum 
Sm c a s a DEFRESS E, Autor c ia Fspíona, Paris,«t*,*s u 

vJs» SilíT^J.KfS&I-"-
vzzr. ív ís^ í í jkssks^ i í i^ í : 

Ml 

DH 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
M O S A I ' O S D E M " ^ E í R . ̂  

Nesta antiga o acreditada casa. quo tem furio - do e <•.-' i rarnoeendo a í 

principaes ohraa de mármores o iudiillios do Bi„:...! <•••!:..• • • j »m as giandes 

obras do N. 8 . do S . S . da Candelaria, do liaip-o da lí. f.;.:.:.-.i do líruzil 

fcni cotudiucçfio), de S . Benedic^o de I.orcna, de N . S. da Apparecida, ,Iun 

diahy, etc. , etc., os senhores compradores cneoatr.irfiu !'eia; ie um variado 

eortimento do 

M A U S O L É U S , E S T A T U A S , V A S O S , B A N H E I R O S , 
C O L U M N A S , D E S E A U S , E T 0 „ E T C . 

COMO TAMBÉM 

c ; s p : ' ( ' l i i l í d í i d o d e I a i d r í i l i o H p a r a c j i l c a í l a " e 

« • o e l i e l í - i s h , e o m o H e i ih:i: i i 
t s a M | > i * i n e i | > n e i 4 r i d i i d e n « S ; i K n r o p n , 

tinia do mais apurado got ío e a preços sem competidor, sendo os nossus 
sorlimentos feitus direetaniento nas principaes fabricas (lu Kuropa e os már-
mores fornecidos pela nossa rasa filial em Cai rara. 

Hncarrega-so da exceueao de qualquer trabalho de mármore, ladrilhos o 
azulejos por importante que seja, como tambom de fornecer desenhos e pla-
nos para qualquer obra, tanto na capital como no interior. 

THTS-3'JSO UK SAIS 

OM 
• Et?:j.» OEIRf. ft floa 13 í> T» W " s í" íPk P»5?-

iãm 
•J-Àlj. : E i . c c T f i o - K A G h s r . o e i . fifl$WÍUÍÍ 

C O N T R A A 8 C O N V U Í . S O Í F . S 
t 3 T • ' • i r!r. Cri* -;çao. 
"W. ; i l i :.')ll r. s rvy r • - V'- « í ? 

tóLViSÍJfiV i k m Ktmi a 

' -Jf-.-. fesi JICSI 

, >' • J ,-i.a e riu <i n.ij 
er. i l • ; • .ÍC Paris, ro.llct t' jrt „ul I., 
- nino Msn.% i<z •••.nu COLULHCS l íOYLR : 

j " IIi" ile r r. 7 .: j. v.; tí- / , ; : t q j • r.-.Q o 
i <IJriçú ' .. mi:.ha.» írítci as yw alia»poriam, com i^tia n c o r .,. nç.u, 
' fu f,r (j:\rr.;:x c. ZC.7. A " ' ko í'."i m a : í de 7 3 finnoa, ^ ' .. f - .--j c .. 
n.' . 'i <:.• • , : -a c t r i n p r í r ? , ' • n i :\ • irni VD.Í:à j CiC : i p.uaor 1.'T j 
ti! cííaç, oi. A eicii; icmíiisu q> » ü cílo »e i/raprende, tio mir.ima oua tcja, 

I/.!• Jus. ií.'i p:ll9 dú lier.c.içc a i cviAurt e cobre o. 1: ?t> u nervosos r/u.? 
I If.i.'i <t• on, ur.?a l . c : z c i t a ;.'.o que ..f.oj, t.\-i íc:t nnwnto 
i '«í- srriíio i.n.ilo enlatar, iaj momor.:a riu f'.r;zi.i,tão pax-a e r i ca r n* ' 
I Coavu i s jes . • • a L a Jvur.c Mure. ni.e ' | 

. . .. c caí).'. r.,.:xraiA tl.vha a n>.rtc/ í.a >aiirica acíma ma* ignatcha : 
H O V 5 ' . f! ••'!:t'.Mfct£. 2 2 » . m o S t -Mo r t i i i . 1'ABIS.-Efpmitoca foissP^rniefu 

" « e s a e i S K ^ s i a r " — — E 

C 
L 

SUJA 
manuele Cresta & C. 

D A B O A - V I S T A , 

C a s a m a t r i a 
44 

A L M E I D A G I J E D B S & C O M P 
á E u a F l o r s n c i o d o A b r e u , 4 3 - 4 5 

Os proprietários deste novo eshibelr i.ncnto (le primeira ordem no seu 

gonoro, convidam as exinas. família.) paulista», os sem amidos e f oguezos 

quer desta capital, qner do interior, a vi.sitarum o seu ariuazain, s'-rttind->-

liies quo nclio encontrarão o quo ha dc mais luso o moderno no gênero do 

l i í p c ç n r i n e i n o v e i s 

0 sorio. sr. H a i u i c l d ' A l n i < > i d a G u e d e s , ex envirrepado 

da secçSo do t n p o ç a r l a i d . 3'".i!>:-ícíi » ; « i a l a I I íu- I í i , iea')a 

do visitar diversas praças européas, es aüiendo o comprandj o quo cn>-ontroii 

do mais moderno o adequado as naus escolhas ao gosto apurado da popu-

lação paulista. 
Na nossa casa encontrarão es que nos derem a subida honra d a s a i 

sua visita: Ameublement* completos: para salas de visitas, cam todo o que 
desejarem, desde os mais ricos tecidos {} itilins : salas de jantar, ipiartos do 
dormir o vestir (para estes eomniodes temos o que lia de mais lico, degus-
to o moderno); oscriptorios, biihaies n todos os seus pirfentes. 

Tornos estofado», espelhos, tapetes, puliogos, tapetes p i r a oscada, col-
chões o estrados do radia.'. 

Nos incumbimos do todos os trabalhos do adornos de portas janellas, 
Bi.tradns nobres, ctc„ etc, para o quo temos ura completo sortlmenta de te-
cidos o cortinas proprios para esle fira. 

0 nosso soclo commandltarío sr. . 1 . , V . I , . P e i r o h - n C . m -
t i n l i a — p e d e particularmente As oxmas. famílias de sua amizado o ao» 
sous miiigos quo nos honrem com a su i prociosa visita. 

A L M E I D A G U E D E S & C . 
T a p e ç a r i a e M © w e i s 1 0 . 2 

I t n a F l o r c i i e í o < le A l i r e n , \ 

3 , i P A U L - O 

M 0 B I 0 0 E J A f c E l R C - » « A » ) a < 1 i : « t a « » . v . í 4 

<>0—50 
::YÍ;,'..M-5£ COJS 

•Á 
< 

EBça rJs. 
y Á 

Fi:fumes Suaves e Concentrados 
s o n r i c o s em quaesouep* cheiros 

O R I S A 
do S i B Q - R A l í S 

Inventor üo Producto VERDADEIRO e acreditado C R ! Z Â - 0 ! i 

X , J P l a c e c i e l a M n d e l e i i i e , J P a r i t » 

Al fl -SK LM TODAS AS CASAS DE CONFIANÇA 

L e e & m s o i m m 
a-S — I D A I B - O A T I V ^ A 

I t e s t a i i r a i n l !.-i eaai-Je 
Aberto toda a noite, cora gabinetes reservados para famílias. 

T h e o n l y e n g l i s h h o u s e i n S . P a u l o 
.10-17 

THEATRO S. JOSÉ 

3 B M S » a S 2 5 A i f i H í S A I P H Â i t a © - O S a A S J J t , 
« " • o n d e e o : n p » E i l i i : i <!«> o p o r i a e o m i e a a , <>por<i|<a<* 

v n n d e v i l l e e m i t ^ i e t i a , <í«» I h e n l i - o M n n l ' \ i i i i , , ' 

D I S E C Ç Ã Q DO A C T O R M A T T O S 
HOJE, Sabbado, 23 do corrente, HOJE 

A P E D I D O 
U l t i m o r e p r e s e n t a ç ã o da popul».; e apjjlaudal'.-1:ma opera-

cômica eai ;i aetos, de A u d r a n , t^u^çfto do E-;. í l u r r i d o 

Casa Especial de Pianos 
I > F. 

I i l i l à l R S M I â l I U M 
RUA DE S. JOÃO, N. 30 e 34 

S A ' 0 F Ã ^ l a - O 
2 0 - 10 

Toma parte toda a companhia o grandiom» corpo do c r stas 

; Os sconario do primeiro o segando a t. s foram executados p<-.;0 notável 

| secnographo O.r.lr Colha, do terceiro pelo distinto accnograyiio"' Vãmtrãa 

Rui. Ouarda roupa complotameate novo. 

M U e - e u - x c è i i o d o o e t o r 

Toda a musica foi caprichosamente ensaiada pelos luacetro» C n o i t t a i i l 
' o . \ o i ' i n » n > l t u . * 

Os bilhetes aehani-sc por espccial favor, no escriptorio do FMn,h 
rkS. Paulo rua 15 do rtovt-iubro, Mí, das 10 horas da manha ás Si da tarde, 
depois na bilheteria do theat io . 

Prin«ípíarú às 8 lp2 horas Principiará ás 8 1 ( 2 h o r a s 

P r e ç o s : 
Camarotes de 1» ti 2» ordem, 25Í000- Camarotes de 3» ordem lf,$r.0f)-Pol-

tronas, C$001- Cadeiras numeradas, :i{Õ00 -En t rada para camarote 21000 
- Galerias, ItáOO. 

Amanha, domingo, 21, ultima rrpi . yriilniãn da opr-ra-comíca do grand" es-
pectacnlo, em 4 actos c 5 quadros, H u r e o u l i ; o C o r a a r l o . 

G l i A N i ) E N 0 \ I I ) A I J E 

Preparam se os machinismos para a próxima repreüontaçSo da opparatosa 
P ' ç a mágica d - grande ei pect-iculo, em :j aetos e quadros, intitulada A 
4 : o n < p i i n l a > d O H T i d l s i n i i n i . 

0 m a i o r guccesso t U c a t r a l d o s ú l t i m o s a n p o s n o B i " d o J s n j i r o 

N 

I B 

& 1 
( ' I 

L . I 

i 

h 

w 
i a 

/ 



p 

Companhia de seguros contra 
J E ^ Q G - O 

A I . U A N C E ASSURANCK C O M P A N Y 1)15 I .ONMIHS 

ESTABELECIDA EM JNã-1 

Autorisada por decreto n. 958, de 21 do julho do (12 
Capital 5 milhões de Ibs. ester l inas 

DIRECTOR-Pl tESIDENTE, LORD ROTHSCl l lL I ) 

a g e m r i-: - . I O M n i« n w . m e e 

Largo do Ouvidor, n. 7, sobrado 
C A I X A DO C O M t E I O N . I 'n2. 

(ult. até tlm nmio) 

F. V 

39 -- Rua José Bonifácio -- 39 

V E N D E M P O R ATACADO : 
F e i J A o , a r r o z , n s s u c m ' , i m t i m n H o c o ( i i i : u " . 

C a r v ã o « : A U I » m < ' l < \ , I » < | u : i l i < l : i < l o 

cm deposito o ú deseniga em Santos. '20 

Endoreço telcgrpphleo: Lortay—S. Paulo 

S. P A U L O 

nxaquecas! 

nxaquecas! 

ievralgias! 

evralgias! 
A s -o DB CIE R T A N Í S 

a l g u n s m i n u t o s as mais dolorosas N e v r a l g i a s , q u e sejam el laâ de j 

cabeça, dos m e m b r o s ou de q u a l q u e r ou t r a parte do curpo. N u n c a j 

ó <le ma i s o rccjmnicndal-as aos doentes que soffrcui d'essas cruéis j 

affecçõos. Para a c l u a r b e m a Essênc ia de Terebent l i i ua t levc ícr 

p e r f e i t a m e n t e r e c t i f i c a d a . | 

üs ja-sH a firma iie CLERTAN sobre o rotulo doa vidro* 4e Ptrohs de Esseucia ds TerebeiUhiiia. 
Em PARI2,19, rua Jacob - CASA L. FRERE • A. CHAMPIGNY e C", S,c,-19,rua Jacob, cm FARIZ ( 

A VA HEJO KM QUA8! TODAS A3 riIARUACIAS DE TODOS OS PA1ZUS J 

Fabrica de Moveis a vapor 
S. LUIZ 

Rua Conselheiro Furtado. N. 85-87 
e José Bonifácio, lí) 

Manoel Duartu U'01ivoirn convida o respeitá-
vel publico desta capital e do interior a visitar 
o seu deposito de moveis á rua .losé Bonifácio, 
n. P.i, onde recebeu diroctamento um variado 
sortimento do inoveis austri:icos da fabrica 
lletruder Tfloueth »; que vendo por pregos sem 

tompeteucia. 
Assim como tem um sortimento completo do 

moveis nacionaes de madeiras superiores, crina 
vegetal en fardos o em colxOes, al mo fada? do 
paina de Campos e macella, cortluas. cortinados, 
len^oes o muitos outros ohjectos concernentes ti 
esta industria, quo tudo vende por pre^o raaoa-
veis. Portauto pede ao respeitável publico visi-
tar o seu estabelecimento, ã rua .José Bonifácio, 
n. 10, onde se recebem encummeudas. 

2 0-13 . . . 

' í . 

Grande Emporlo de moveis 
FABRICANTES 

O F i - R í t O 

I rcpríientaeiactacientco ferro contido J 
P na fcunomi.i. Eípctiinent.eio pelos! 
Brinciliart médicos do inundo, passa \ 
íminedtntamc lite no sangue, nlo orca-
siuua prifio de ventre-, iüo ransa o 

t esloiuago. nàu cnuegrece os dentei. I 
la:n-.t U3ti hoílií ca cada cosida, 

tiija-ie a TtrdiJtl» Uarca. 
Vendo ao am todas as Phurmacias. , 

. PorHnor •!i)A42,r. bt-Laaare, fflriz. , 

n« 

j A|iprnv»<!o |iela junta deli} ({Iene 

I O verdadeiro especillco da opllaç&o 
o anemia, o melhor dos touieos u 

i anthelminitieo. 

Além da sua vantagem e ctflcncia 
ji\ lia muito reconhecida pelos srs. 
medit es na opilaçfio, eliama-se-lh08 a 
attençao pat a o seu elTeito tonieo i'e-
constituinto, na doso simplesmcnto do 
5 cciitigrnmmos em capsulas, toma-
das apenas uma em cada refeição. 

Pós, cápsulas, pílulas, xaropo e vi-
nho vendem-se na drogaria Pockolt, 
Quitanda, 159. l!io de Janojco: 

15-14 (t l t . 

Fabricação garantida, em grande escala, cujas coIlecçOos silo oiganisada.-

com estylo e distincçüo. 

Os produetos deste estabelecimento estilo expostos ti venda em seu depo-

sito sito ua 

17, Rua de São Bento, 17 
Merocendo preferencia a compra tios mesmos, cspeeitilisantlo o estylo, ap-

pllcaçflo de madeiras de lei, elegância e solidez. 

3 0-19 alt. 

0 f i J 

• C - O M P A í í t f - I Í A I D O P A P S I L 2 D r 

Sociedade anonyma da responsabilidade limitada 
C A P I T A L 3 8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 (fortks) 

s e i > e % a i n s » ( » \ i ' o i t T i ; ( ; \ i , 

Esta companhia, proprietária das fabricos do Ptntlo. Mariannia o Sob:ei-
rinho, em Tliomar, Penedo e Casal Ktmio. em LouzA o Vitllo Maior, em Al-
bergaria a Velha, sabendo quo as marcas do S"ii papel ninusso tflm sido 
Imitados em papeis de ulgotlilo o massa de madeira, faz publico t|tio vai 
proceder contra os fubricantos, visto ter ti su i marca registra Ia lia alguns 
nnnos na repartição respet iva no liio de Janeiro. 

São correspondentes d i tal;>;«nlii:« < l u I V i p n l ilti P c í k I o , 
om S. Pau l ) , os srs. -B. S* . <!•» I ) i s t n i :X: < : . . q t e tomnrllo qualquer 
eiiconmienla, quo a Cimpanl i ia ex -caí coai pontu ilid tdu. . . . 3 — 2 

S u p e r i o r <!<> R i o d a P r a t a . 
D e p o s i t o p e r m a n e n t e á l i n a 
d a JECstaç-iio, 11. 5 5 r,0_n 

V E N D A S P O H A T A C A D O 

F A Z E N D A S A G R Í C O L A S 

U R A I D A J U I I O E 
Aceita para dispor fazendas agricolas poqneims ou grandes, sendo do 

café c canna o do criar. l )á informações das <|tto tem na sua agencia a todos 

os srs. interessados. Tem correspondente om S. Paulo o líio do Janeiro. 

Escriptorio na rua do Francisco Olycerio, 21 li 

- C A M P E I A S 
6 0 - 9 . . . 

I sSTj 

MALA REAL PORTUGlIfíA 
0 PAQUETE 

MALANGE 
esperado da Europa, sahiríi do Santos 

a ;lü do eorrento para 

A i a t i i u r i i l i i 
com escalas por 
l t a l i i : > 

I * e r i u u i i ! > t i c . o 
l i U I l O I I 

0 PAQUETE 

!IEi !!l:. i»iiiiili;\L 
sahirA tio Santos para os portos acima 
a l'.l de outubro p. futuro 

Estes paquetes têm exccllentes ac-
comodaçóos parti passageiros da I». 
c :1a classe o sau illuminados a luz 
elertrica. 

A classe diffcre unicamente da l a  

tia posição dos cantantes. 
Passagens o mais informações com 

os agentes ern S. Paulo 

F. de Paula Silva Pereira & Filho 

89—RUA JOSÉ ' HON1FACIO—Ü!) 

S . l » m i U > 

Gardner Hfmos & Coiop. 
K a n l o ü - R u a 24 ib' m io. "'ti. 

Société Coür.le de Tr ns; or's Marl-

liiiies à vapeur i'e Ma s ilio 

O VAPOR 

A Q Ü I T A I N E 
osperado no Rio de Janoire, ató o dia 

lfi do corronto, sahiiá depois da indis-

pensável demora para 

! % I o i i t o v i < l < V o e 

n u e i i o H - ü y r e » 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
E m 8 . 1 ' u u l o , Rua José Bonifá-

cio, 25. 
E m S í m i o s , rua 25 do Março, 17. 
Em ( t i o tio J a n e i r o , rua 

Alfândega, 34 

M e d i c o , Hóstias dos 
I > H . H O U Z . V C A S T R O 

Especialidudo—Moléstias do gatgan-
ta, nariz o ouvidos. (Com longa pra-
tica nos hospitaes do Paris, Vionna o 
Itália). . 

Consultorio o residencia: 
Rua do Palácio, 3 (antiga travessa 

(1o Collegio). 

Consultas do 0 As 10 horas da ma-
nhil o do 1 ús 3 horas da tarde. 

3 0 - 3 

Fslomago 

0 CAFÉ' VIADUCTO 
Para facilidade dos trocos, c rendido 

cm pacotes <l<» I t l X ) ( j ; i- i>u i i i i : « i * , 
p o r S j O O O o 4 S O « m m -
i n n s , p o r I j O O O . 

BORGES. Mil HOMENS & GUIMARÃES 
7ítt(! Direita — Canto do Viaducta 

3 0 - 1 7 

Pnlm5t1s 
FEBRES E MOLÉSTIAS O E 

CnFANÇAS 
C I . I N I C l I » 0 

D r , A L E N C A S T R E R E I S 

Consultorio—Rub 15 do Novembro, 11. 
C, nsultas- Do 1 hora ás H lioias. 
Ilcxidrm ia—Largo dos (jiinynmtzcs, 2 

3 0 - 1 0 

MAGNESIÀ FLUIDA 
DF. i l . M E N D O N Ç A 
Em preço o qualidada ó preforivel 

il extrangeira. 

Vende so cm todas as principaes 

pbarmacias o lírogni ius. 

Deposito: 

. I n c a r e h y (15. do S Paulo) 
15-12 

NAVIGAZIONE GENERÁLE ITALIANA 

SOCIETA ÍÜPTE 
F L O R I O & R U B A T T I N O 

Jogos de rodas 
Vondem so dons jogos do rodas, do 

forro, quo foram de 11111 locomovol, 

oeom os competentes eixos lança. 

Cartas esta rodacç&o com as inl-

eiaes C. 8. P. 

COI^IMERCIO 

osperado do Rio da Prata, sahiríi 

« I c S A N T O S 

0111 28 do corrente para 

GÊNOVA 
e NÁPOLES 

A G E N T E S : 

CAM1LLO CfíESTA &C 
4 N - I l U A H > E S . B E N T O -

S- P A U L O 
Praça da Republica 41, — S m i t o » . 

8 - 1 

Os genoros de consumo tom tido 

considerável alta, estando alguns por 

preços superiores nos das nossas ta-

bollas, que n í o alteramos, por sor dif-

floii obtormos uma media exacta. 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estão convocadas as seguintes: 

Da Companhia gaz. nguas o exgot-

tos para 22. 

Do Banco do Araraquara, para 24, 

na cidade do mesmo nome. 

Da Companhia Cantareira o Exgot-

tos, pai a 28. 

P A U T A 

Pauta somanal da Alfândega o Ro-

cebodoria do Rondas, de 18 a 23 do 

setembro: 

Cato bom 1$250 ki lo 

Cafó escolha S750 » 

C A M B I O 

R. Paulo. S I do sotoinbro do 1893. 

Tnbollas atllxadas hontom : 

n r l t l a l i ! t . u i k 

Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris 0:)í) 030 
Hamburgo 1.122 1.148 

Itália - 032 , 

! Now Y >rk 4 . 8 Í 0 
Pcl 1 matihil lionve llriuoza relativa | 

ellectuando-so transacções a 10 S/8 ; j 
pouc 1 antes do meio dia reeebou-so, 
porém, aviso do quo o mercado esta-
va frouxo. r - I 

A' tardo effectuarani-so negocios a 
10 l|2, com prooura d iminuta , 

Os cstabolccimontos sacadores con-
servaram-se reti-ahidos o só o Brltish 
negociou francamente. 

Tom havido abundancla do papei 
particular, 0111 Santos, ilovido íis ven-
das de cafó quo foram avultadas ulti-
111 imento. 

Continua a sor cotado a 10 314. 

T E L E G R A M M A S 

S . V V I O S , 21!. 

Ca fé 

NAUMANN, OEPP & C. 

Para Hamburgo 
. Broiuon 1-250 

• Now-Yorku 10.808 

» Rotterdam 2.r.0 

» Antorpia SOO 

JOHN BKAOâlIAIT & C. 

Para Hamburgo TõO 
» Antuorpla 450 

» Autuorpia o Opçtto 2.000 

» Bremon l . l '00 
> Now-York 0.300 

HOLWOHTHY, EI.I.IS & C. 

Para Hamburgo 1.330 
. Now-York 3.504 

EU. JOUNSTON & C. 

Para Hamburgo 

» Now-York 

2.330 
3.050 

A. TB0MMEL & C. 
Para Hamburgo 

> Rotterdam 
» New-York 

THEODOR WILLE & C. 
Para Hamburgo 12.325 

OOETZ IIAYN & C. 

Para Rotterdam 

» Now York 
» Hamburgo 
• Havro o Opção 

» Antuérpia 

HUSTAVO TKINCK3 & C. 
Paia Antuérpia 

» Vilborg 

> Helsingfors 

> Hamburgo 

n. woi.tje & c . 

390 

7 i0 

1.100 

1.000 

5.900 

2.150 

4.887 

1.500 

2.250 
450 
500 

5.000 

ÍÍ.V42 saccas 
05.100 

850 
188.180 

14$80 ' a l.IJOO > 

irasil and Piiver Plato Sfeainers 

Entrado em Santos, sahirá com brovalado para 

N O V A T O I t l i 

om dlroitura. 

Roccbo passageiros. 

F . S . H a m p s h i r e & 
AGENTES 

S A N T O S 

f?j) 

L A V E L O C E 

X A V I G A Z í O N E I T A L I A N A 
O MAGNÍFICO E RÁPIDO V A P O R 

Sahirft do Rio do Janeiro 110 dia 28 do corrente para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

coto 

Todos os vapores dest.i companh ia são i l l uminados .1 luz clectric.a e 

fazem as viagens nwiis rapidas e regalares. 

No preço das passigens está inc lu ído o v inho de mesa. 

Para passagens o mais informações, trata-so em S . Paulo 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMI». 
C a s a ( l o c n m l > i o o i m p o r t a i * " " 

RUA DO HOSARIO, N. 1 A 

No Rio dc Janeiro com 

A . F i o r i t a & C o r n p . 
37, RUA P R I M E I R O DE MAIIÇO, 37 

Entraram 

Venderam so . . 
Sahiram para Europa 

Existem 

Preço 

Mercado calmo. 
Cambio : 
London, 10 l/S. 
Brltish, 10 1,2. 
Franco, 10 3/8. 
Particular, 10 5/8. 
Soberanos, 24}(!00. 
A Alfândega rondeu 43.00S$'j10. 

S A I I I H A S 
Para Europa: 

Scs. café 

Vap. ali. Porto Alegre 22.508 

• ali. Graf liisníarck... 12.030 

• port. Tutiqiic 1.00o 

. a l i . Patagônia 18.089 

• ali. Atnazonis 19.793 

» frane. Entre. Riw 17.574 

• ali. Sm Nicolas 17.012 

Para Bromon 

» Hamburgo 

» Autuei pia 

AKOUCKl.E IlBOTUEnS 

Para New-York 

j. w. doaxe & c. 
Para Hamburgo 

• Havro 0 Opçfto 

OAHDXEIt, RAMOS & C. 

Para New-York 

PEQUENOS EMOARCADORE9• 
Para Bremon 

750 

9»0 

5' 0 

10.09J 

1.000 

200 

11.090 

17 

208.410 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO 1110 

25 Rio da Prata, Orcana, 
20 Gênova o ose. Duca di Galiera. 

VAPORES A SAUIII DO RIO 

25 Tjlvorpool o ose. Orcana. 
25 Marselha eese. Washington. 
28 Gonova o esc. Duca di Galiera. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

27 Rio da Prata, Washington. 

28 Antuérpia c esc. Malange. 

VAPORES A SAIUII DE SANTOS 

i'8 Gonova o Nápoles. Washington. 
30 Antuérpia e esc. Malange. 

C O T A Ç Õ E S 
Comp. Vcrd. 

Soboranos 

A c ç w c s 

. ali. Ohio . . 13.010 

121.028 

Para os Estados-Unidos 

Scs. café 

Vap. Ing. Ilogarfi . . 23.807 

» ing. Manukii . . 31.739 

• ing. 2?ie 'n. v . . 31.125 

87.831 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z D E 

S E T E M B R O DE 1 8 9 3 

Scs. café 

«AIU. VAI.AI3 & C 

Para Hamburgo . . . 0.550 

• Rotterdam . . . 2.000 

> Antuérpia . . . 3.500 

» Havro e Opçtlo 500 

IIAItD II AN D & 0. 

Para Havro 0 Opç lo . . . 5.000 

• New-York . . . 7.728 

. Hamburgo 250 

ZERRENNER-BUI.OW & c 

Para Hamburgo . . . 5 .334 

» Rotterdam. . . . 2 .750 
> Antuérpia 0 Opçílo. . . . . 3.140 

» Bremon e Opçtlo 750 

» Now-York . . . 3.000 

N0S3ACK A c . 

Para Hamburgo . / , . . . . . . 9.899 

• Rottordam.. . , . . 1.250 
> Antuérpia 0 Opçlo . . . . i .r .06 

• Havro e Opção . . . 3.500 

S. STOFFREOEN & C. 

Para H a m b u r g o . . . . . . . . . . . . . 3.020 
. » Rotterdam . . . 1.015 

» Breuion . . . ' . . . ' . 770 

» N«w York . . . 15.117 

AI.UF.IIT KCSSNER 

Para Hamburgo . . . 4.Q05 

AUOUSTO LEUUA & C. 

Para Hamburgo . . . 1.930 

> Antuorpla . . . 1.500 
» l lavre 0 Opçtlo . . . 6.487 
> Antuorpla 0 Opçtlo. . . . 2.001 

Paulista Intog 2a;, j 

Idem com 20 % — 40$ 

Mogyaun, 1'emisstlo. . . 22(1$ 200$ 
Idem da 2» emisst lo . . . 2108 I!I03 
Central Paulista 100$ 90$ 

Mochanica Import 15 8 -

Oesto Agrícola — — 

Luz Stearica — — 

Sul Brasileira — 80$ 
Chrlstoflol A Stupakoff 80$ — 
Kabril Paulistana — — 

Industrial do S .Pau l o . 40$ 
Sorvivos Mar í t imos . . . — 10$ 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp . 190$ 
Com 20 % 40$ — 

Cart. com 111 1110$ — 

Com 20 % 40$ 
Lavradores 1008 
União de S. Paulo (10$ 40$ 
Idom da 2 a emissão 50$ 
Comm. 0 Ind 100$ lf,0$ 
Construetor 0 Agr — 70$ 
S . Paulo 95$ 

70$ 

L e t r a s l i v p o t l i e c i t r i n a 

Banco de C . Real — fiO| 

Unifto — Cü$ 
Intend. Municip — 70$ 

A po l i o . - s 

Do Estado 1.010) 

Geraes ltüooj — 

D c l i c n t i i r c s 

Viaçao Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente, pipa, 250$ a 2S0t. 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a 34$ 
Banha Alves, kilo 2$ a 2S300. 

cMarlstany», 1Í700, 
«Matarazo». IÍOOO. 

Carno soeea do Rio-Grando, l$200. 
Cangiea, 80 litros, 25Í a 2(1$. 
Cebolas, cento, 0$. 
Feijão mulatinho, 100 litros 20Í o 

22$. 
Dito, novo, 21$ o 27Í . 
ldciu, preto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 

Farinha ospocial, 1 '0 litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 20$. 
Idom do 2.», 100 litros, 10$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

16$ a 17§. 

Far inha do milho, 24$ a 28$. 

Ualllnhas, uma, 21500 a 3$. 

Milho, 100 litlros, 15$ a 10$. 

Matto, $000 a $700. 

Ovos, dúzia, l$0OO a 1$200. 

Porú , um, 12$ a 18$. 

Queijos, um, 2$500 a 3$. 

Toucinho, 15 kiios 18$ a 22$. 

M e r e n d o I t a l i a n o 

Preços dos goneros mais procurados 

no nosso mercado o no inter ior: 

Azeito tino do Lucra, litro, 2$ a 
2$200. 

Dito do Gênova, litro, 1$COO a 1$800. 
Di to cm quartoln, 240$ a 200$. 
Dito om mela quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do linlio sortidas, kilo, 1$800 

a 2$200. 
Fernet branca, 378 a 39$. 
Fernot Viuva Branca 30$ a 38$. 
Massas sortidas do Gênova, 11$ a 

12$. 
Mortndolla em Intas do 200 gram-

mas, 18200 a l$300. 
Di tas em latas do 100 granimos, 

$700 u $800. 

Quoijo Parmoztto do 1.°, kilo, 5$ a 
OÍOOO. 

Stoeli fish, kilo, 900 a 1$200. 
Vinho Toseano om quartola, 200$ a 

2208. 
Vinho Toseano meia quartola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Moritlloual, quartola, 100$ a 
220$. 

Vinho Barbcra. quartola, 280$ a 
3108. 

Vinho Cliiauto cm quartola, 225$ a 
2038. 

Vinho Toseano Alloatlco, 0111 quar-
tola, 200$ a 220$. 

Vinho Chlante, em frascos. Marcho-
so, bocca negra, caixa do 12 frascos 

| do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Clilanto, com 2 4 . frascos 
0H$ a 70$. 

Vinho Moseatto espumanto, marca 
8. Branco, 558 a 008. 

Vcrmouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 258. 

I Vcrmouth Fratcll i Garn ia , a £8 
i 328. 

Vormoutli de outras marcas, 21$ 
;228. 

M e r e n d o f r n i i c e z 

Azoito Piagnioi, om litro, dúzia 40$ 
42$. 

Em l / a litro, 228 a 28$. 
Agita do Seltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas, IÍOOO a 2$. 
Bonodictinos, 82$ a 888. 
Blseouto Loux Perry, 38 a 3$200. 
CamarOoa em latas, duziu, 21$ a 

20$. 

Cognac Jnles Robin, 38$ a 42$. 
Biseuit, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 75$ a 85$. 
Fino Champagne, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 418 a 42$. 
Dutliiloy, 1008 a 110$. 
Marcas n l o conhecidas no mercado 

208 a 308. 
Cerveja, (luzia, 13$ a 15$. 
Chartrcuso, 90$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 

Licor Cacáu, 69$ a 70$ 
.Manteiga, kilo, 4$OOt) a 5$. 
Petit-pois, 1$ a 18'JOO. 
Rbum da Jamaica, 458 a 50$. 
Vellas, 28$ a 30$. 
Vinho Lounont , 20$ a 2 í 8 . 
Bordeaux d. 111., 15$ a 20$. 
Vermoutn francoz, 28$ a 30. 

( l e n c r o s I V i r l u j | u e z « ' S 

Atacado t varejo 

Axcitd ilucc, litro 
Aim-mlotui 
Alpi-m, kilo 
Aiii».. mula caixa 
Untiitinliiii, caixa 
Color nu. lata 
Ceboind, caixa 
PruetnB era Intoa 
Pino», IMcllot 
M.irmoliadn, intn 
i l a . sa dü tomato, libra. 
Nozel, l i io 
Pa.Kr.s em arroba 
Idem em caixas 
S.iiJialias 0111 'aimoura, 

luta 
Viiil.i» d < Purlo, p t p a . . . . 
Ide* 111 vii^-fm. pipa 
M m Meícaloi ca ixa . . . 
Idem verde, pipa 
Meu, Ijraaco, pipa 
V ionicri*, caixa 
M< ni coram, em caixa. . 
Idem do Porto, regolar 

em eaixa 
Idem t,< m. era caixa 
Iduiu .upe i lor ,ca ixa . . . 

2$.rr00 a 3$ 200 
l$8UO • 29SIH) 
8700 » 8S00 

3('S<MM) • 
r^iKio • M8'»<0 
93000 • 1080(.0 

1S200 18^HJ 
» I6S<H 0 

I$200 • 184(M) 
» 18000 

18200 » 28 w 0 
• 108 000 

S7»r>(i0 Ŝ S"1 0 

f.glHHI „ H IHJ 
7u<)£(KH) • 1 IN) 
3'JOgOOO » 40«'.5iíim» 

•ÍOjíCOO • BDèlHH) 

a:,ii£0oo • 4'M.'2<«N) 
4.'iO£M.N» » ftl-OiOOU 

» IH ÎHiO 
20£000 • 24§000 

20{j00í) » 28 g <100 
3,"á000 • .'.OgOfJU 
4.'»j00U • COglMf 

. J u u t n 

Sessão 

Presiiloate, 

secretario, dr. 

de; tl"piit itlos. 

«:<»II111K-I<ial 
de IH do corrente 

Antonio Luiz Tavares; 

Josó Augusto do Aluíra-

O. P . Vianna, Camlllo 

Josó de Sampaio c supplente Pereira 
L ima , 

EXPEDIENTE 

Offlcio : 

Da presldonteda Junta Commercial 
do Estado do Santa Catharina, com-
munieandoninstnllaçílo da mesnm, crea-
da pela loi n . OS do 10 do maio do cor-
rente atino.— Inteirado. 

Requerimentos: 
Do Amaral Dias & Comp. negocian-

tes desta p ittça, e 'fobias Martins Par-
reira, da praça do São Jos-j do liio-
Pardo, requerendo o registro das suas 
firmas commerclaes. Registrem se. 

—Do Gomes, Costa A Comp, desta 
praça, requerendo novamente o regis-
tro da sua tlrma. — Tendo sido tuiu-
pritlo o despacho anterior, registro-se. 

— Do directar goronto do Banco 
Melhoramentos do Jaliú, requerendo 
arehivamento da neta authontlca da 
assembléia geral extrordlnaria (1o mes-
mo banco, realisada em 20 do ju lho 
do corronto nnno.—Archlvo-so. 
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I I 

O HUARDA-COSTAS 

S a r a i v a v i u um falucho es-

tre i to e esbelto, que se appro-

x i m a v a , tr ipulado pór doze re-

juadores. 
(guando chegou perto da lati 

clia á voz do comraandaute, (i 

c o u ' irauli ível- Aquel la pequena 

o ligeira embarcação, aquelle 

p e i x e espada, c a t a v a tr ipulado 

p o r um numero «íxeessivo de 

homens, visto a sua pequenez. 

João v iu sobre a c o b e r t a vin-

te m a r i n h e i r o s perfeitamente ar-

m a d o s . 
El Saeta era então o terror 

dos c o n t r a b a n d i s t a s daquelle lit-

toral . Rara. era a noite quo não 

fazia a l g u m a tomadia. ü s con-

t r a b a n d i s t a s t inham lhe mais ine-

d o q u e á t e m p e s t a d e . 
A r m a d o a corso, el Surfa t inha 

v i n t e h o m e n s , d o z e r e m a d o r e s e 
um p e q u e n o c a n h ã o de bronze á 
j iôpa. 

'Sáeta, quando desdobrava 

ao veuto as suas tres velas la-

t nas. saltava sobre a superfície 

do ma r como os peixes voado-

res em dias de calma. O barco 

contrabandista, ao divisai o, nem 

sequer intentava fugir, porque 

seria inútil . 

III 

KM TKKKA FIRME 

O Hizco deixou as redes e 

approximando-se da borda da 

lancha com toda a placidez, dis-

se : 

—Somos de Algeciras, sahi-

mos j á tarde para a pesca e 

como não fizemos grande coisa, 

inettemo nos mais um pouco ao 

mar. 

— l i ' verdade o que dizes ? 

perguntou o cominandante do 

Saeta. 

—Mande revistar a lancha se 

quizer. 

Um soldado quo trazia 110 
braço a sua insígnia de cabo, e 

dois mais, saltaram dentro da 

lancha e como não encontras-

sem nada, tornaram para o 

Sacia. 

— N a d a de novo, meu com-

maudante, disse o cabo perfi-

lando se. 

— B o a noite e boa sorte, dis-

se o commandante. 

E o Saeta, á sua voz, conti-

nuou o seu rumo. Duran te um 

momento, o Uirco esteve olhan-

do como se afastava o guarda-

costa. depois disse: 

' — D o primeiro perigo esta-

mos livres, do segundo vere-

mos como sabes delle. 

— A o s remos, e tratemos de 

chegar quanto antes. 

— S i m , aos remos, replicou o 

barqueiro, c confiemos na Vir-

gem da África, que se venera 

•na Sé de Ceuta o que sempre 

protege a quein implora a sua 

'protecçâo. 

| A lancha dirigiu se coin ra 

i pidez para Algeciras. João Sa-

I raiva, comprehendeudo que o 

irares bosques em que te po-

derás refugiar era caso de apu-

ro. Acharás cotn frequencia cho-

ças, nas quaes vivem os carvo-

eii'03 que trabalham no monte. 

Os carvoeiros são boa gente e 

como têm o costume de vive-

rem em despovoados não se as-

sustam facilmente. Se te diri-

gires pelo caminho de Tarifa, 

então e n c o n t r a m a cada passo 

casas de campo ; em muitas 

dellas v ivem contrabandistas e 

03 contrabandistas são muito 

hospitaleiros e serviçaes. As ta-

rilenas quando lhe pedem hos-

seu companheiro era 11111 hosp i ta l i dade não a negam a nin-j 

mero pratico daquellas costas.' guem. De Tarifa a V-jer de Ia 

entaboiou com 

j d ia logo: 

! —Aonde atracamos? Bem sa-

bes que é preciso procurar um 

.ponto de fácil desembarque e 

| pouco freqüentado dos carabi 

neiros. 

— Os carabiueiros são dados 

ao somno. Atracaremos entre 

j Tuhno e a Ponta do Carneiro ; 

té o sitio mais próprio, suppoa-

(lo que és um hompin agil e 

acosto:n:uio a trepai' por mon-

tes. ! 

—E i n outro teinpo fui caça-

elle o seguinte Fiontera lia cinco l éguas ; pó 

des tomar logar na d i l igenc ia ; 

de Vejer a Cadiz. arranja-te co 

mo poderes. Em Cadiz, o cami-

nho de ferro pôde levar-te a 

Madrid. 

--Ah ! Se estivesse em Ma-

drid ! exclamou Saraiva. — Só 

me ju lgarei livre de perigos 

unicamente quando estiver nes-

sa cidade. 

—Vamos , o pi incipal está 

passado. Levas uma cédula, pe-

la qual te chamas Marianno 

Alonso, marinheiro matriculado 

dor. Por escabroso e áspero que em Ceuta, que vai a Cadiz pro-

geja o terreno, tum tenhas re- curar navio. Quando cbeg ius a 

ceio. Madrul pó les mudar de nome 

— B e m . quando pisares a pri- e fazer o que te convier, 

meira roclta da costa, deves'lo-J —Dizes bem. 

go dirigir-te parti o monte. Não A lancha continuou a dirigir-

levarás muito tempo a encon- so para Algeciras, O mar esta-

va socegado e os remos faziam 

a lancha sulear as aguas com 

! extrema rapidez. A lgumas ve-

' zcs. isto é, de meia em meia 

' hora, cessavam de remar para 

beberem um trago de aguarden-

te e fumar um cigarro; depois 

trocavam a lgumas palavras, fa-

zendo sempre Saraiva uma per-

gunta importante para o bom 

êxito da sua evasão. 

Meia hora antes de amanhe-

cer, o Hisco examinava a costa, 

procurando um bom ponto de 

desembarque. Quando o encon-

[ trou disse: 

— Atraquemos alli. 

E dando um impulso á lan-

cha com o remo, fel-a voltar 

rapidamente para a costa A 

' tenue claridade da alvorada 
! principiava naquelle momento a 

( levantar se do fundo do mar. 

I Saraiva saltou sobre uma ro-

cha de onde podia vèr como 

um pl iantasma o monte do Fa-

cho, encoberto ainda pelas ulti-

mas sombra da noite. 

— Q u e a Virgem da Luz te 

proteja, disse o tihco. 

— íi a ti t ambém, replicou 

Saraiva. 

—Toca nestes cinco e boa 

sorte. 

Bebamos primeiro em signal 

de amizade. 

O barqueiro deu a Saraiva 

o frasco da aguardente. João 

bebeu e devolveu a ao pesca-

dor, d izendo: 

— Se vires o Der/ollúo, dize-

lhe que não o esquecerei. 

— S e o encontrar, assim lh'o 

direi. 

—En t ã o devo seguir o cami-

nho do monte ? 

— S i m , até encontrares o ca-

minho de Tarifa. Não faltará a 

quem perguntares. 

O Bitco tornou para a lan-

cha e Saraiva começou a tre-

par de rocha em rocha. Quan-

do se tem interesse em fugir 

da vista dos homens, o melhor 

terreno para isso era aquelle 

em que estava Saraiva. 

João, aftecto ás fadigas, ca-

çador de officio ein outro tem-

po, correu por espaço de uma 

hora por entre aquellas brenhas 

semeadas por todas as partes 

de grandes arvores. O sol tinha 

appareeido com todo o esplen-

dor. João principiou a sentir-

se fatigado. Tinha necessidade 

de tomar a lgum a l imento ; as 

fadigas da noite t inham sido 

immensas. 

— E' preciso procurar um al-

bergue onde descance a lgumas 

horas e onde encontre de co-

mer—disse comsigo.—Tenho o 

estomago desfallecido; comtu-

(io, sempre é bom tomar algu-

mas precauções e orientar-me 

primeiro. 

João trepou até ao cume do 

mon te ; daíli dirigiu u m olhar 

ein volta de si. En tão distin-

guiu ao longe 110 fundo de um 

barranco, uma columna de fu-

mo, que se elevava para o céu. 

— A o n d e ha fumo ha fogo e 

geral ineute onde ha fogo lia 

gente, disse elle. Desçamos até 

ao barranco. 

João deixou o cume do mon-

te e dirigiu-se para lá. Meia hora 

depois parava em frente de uma 

cabana de carvoeiros. Um ho-

mem miseravelmente vestido e 

negro como o carvão, estava 

acocorado diante de uma foguei-

ra, onde fervia um caldeirão. 

O carvoeiro, sem duvida o en-

carregado do rancho dos seus 

companheiros, ao vèr um homem 

desconhecido, pòz-se em pé. 

—Bons dias amigo, disse Sa-

raiva, empregando uma entoa-

ção familiar. 

—Bons os tenha, replicou o 

carvoeiro com inditterença. 

— Poderias dizer-me qual é 

o caminho mais curto para che-

gar a Tari fa ? 

— N ã o és destes Bitios ? 

— S o u marinheiro, pouco via-

jo por terra e perco me com fa-

cilidade, respondeu João sorrin-

do se. Oh 1 Se estivesse no meio 

do mar então era outra coisa, 

alli não precisava de perguntar 

pelo caminho que devia seguir. 

O carvoeiro olhou com receio 

para Saraiva, o que não era 

para estranhar, visto aquelies 

sitios serem muito freqüentados 

por malfeitores de toda a es-

pecie, 

— O caminho que procuras 

não é longe d a q u i ; sobe áque>-

le outeiro e encontrarás o quo 

desejas. 

— S e me permittisses, bebia 

11111 pucaro de agua desse can-

taro, a juntou Saraiva. 

— A que quizeres ; a agua 

não se nega a n inguém na An-

daluzia. 

Jo ão b ebeu ; depois tirando 

a cigarreira, a juntou . 

— Queres fumar 

— Venha lá, replicou o car-
voeiro. 

João deu-lhe a cigarreira. 

— O Beu tabaco está humido. 

— Sim, cahiu-me ao mar quan-

do saltei em terra. Muito feliz fui 

em não o perder. 

—Secca-o ao calor do lume 

e depois fumaremos, porque as-

sim não arde. 

—Tens razão. 

Saraiva collocou o tabaco so-

bre uma pedra e encostou-a ao 

fogo, dizendo : 

— Sabes se haverá por aqui 

perto a lguma venda onde o 

via jante que tem fome possa 

matar a quem o mata V 

— D e g r a ç a ? 

— Não, pagando. 

--Com dinheiro come-se em 

toda a parte. 

—Vendea-mo tu a lguma coi-
s a ? 

— Só se fôr pão e vinho. 

(Continha.) 
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